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La 'simulación del ideal
Las idiias, conio los h»ambres qu • i

racen de VU (utilidad propia suele i1 pi
a psentarse hábilmente disfraza.U»S par

»1er subsi stir. De alu «lu.e la
en la lue lia de lus idea a t.m Ile ¡ IH
te, corno en la lucha por la vaia. Y i
podia seir d<- otro mot ►’« T lie las Col
» epeione s  ideológicas., il I sinei to
mas embrionarias »1» » iila, 'I P»ign
p o r  p l a s m a r s e  e n  e l  m u n d o  d e  la  i e a ! i -  
d tu l e s .

P o r  e l l o  s e  l u c e  n»’i»  ■s i i r i o  a : i  i l i .  i
b i e n  ¡ a s  i d e a s  y  l o s  a c t o s  <l¡i* los In iiiib r»
q u e  l a s  s u s t e n t a n ,  p a r a  »•- t a r  e n  » «»n«l -
c i o n e s  d e  e s t a b l e c e r  lo  q u e ■ h a y  « le  v e i -
( l a d e r o  e n  l o s  u n o s  y  h a s tu  
lu  s i n c e r i d a d  d e  l o s  o t r o s .

1 ti» Hid» ■ l l e g a

E n  e s t o s  t i e m p o s ,  s o b r e t o d o ,  e i  e s p i 
riiu  o b s e r v a d o r  a d v i e r t e d e  i n m e d i a t o
q u e  n o  t . / d a s  l a s  i d e a s  q u e s e  p r e s e n t a n
a l  e s c e n a r i o  d e  la  l u c h a  t. o r n o  l i b e r u i -
r i a s ,  e s t o  e s  t e n d i e n t e s  a c o n q u i s t a r  e l
s u m m u n  d e  l i b e r t a d ,  s o n  ea i r e a l i d a d  la
s í n t e s i s  d e  e s e  s u p r e m o  a n h e l o  d e l  u lm u
h u m a n a ,  c o m o  a s i  m i s m o l o s  h o m b r e s ,
q u e  s e  d i c e n  r e v o l u c i o n a r á >s, n o  t i e n e n
de Lulo» m ás que el n o m b r » *. D o n d e  e ó ir i
a  la  v i s t a  s a l t a  e s t a  c o n t r a d i t  e i ó n  e s  e n  e l
e a m p o  o b r e r o ,  < |u e  s e  h a  c o n v e r t i d o  p o r  
o b r u  y  g r a c i a  d e  e s t e  v i c i o  t e r r i b l e  y  
n e g a d o r  q u e  c o r r o e  a  la  m a y o r í a  a le  lo s  
h o m b r e s  e n  u n  v a s t o  e s c e n a r i o ,  e n  e l 
q u e  j u e g a n  e l  r o l  m á s  i m p o r t a n t e  l o s  
m á s  t o r p e s  s i m u l a d o r e s .

M u y  q u i e n  s im u l a  s e r  p a r t i d a r i o  d e  la  
l i b e r t a d  y  l l e v a  e n  la  m é d u l a  e l  e s p í r i t u  
a b y e c t o  d e l  m á s  V e r g o n z o s o  s e r v i l i s m o ,  
o  a l i e n t a  e l  a f á n  i n n o b l e  d e  d o m i n a c i ó n .

S i n  e m b a r g o ,  e s t o s  e s p í r i t u s  i m p r e g 
n a d o s  d e l  c o n c e p t o  a u t o r i t a r i o ,  m u l t a n  
c u i d a d o s a m e n t e  s u s  b i n a s  i n t e n c i o n e s

De actualidad obrera
E s p e c t á c u l o  t r i s t e  e l  q u e  o f r e c e  h o y  

la  c l a s e  t r a b a b a j a d o r a .
L o s  h o m b r e s  o b s e c u d o s ,  p a r e c e  s e r  lu  

c a r a c t e r í s t i c a  d e  l a  é p o c a .
E f e c t i v a m e n t e ,  h o y  n o  s e  v a c i l a  e n  d e 

c i d i r  a  l a s  a g r u p a c i o n e s  o b r e r a s  ( q u e  
p o r  l o  c o n t r a r i o  d e b i e r a n  e s t a r  e s t r e c h a 
m e n t e  u n i d a s )  s o l o  p o r  s a t i s f a c e r  a  d i 
v e r s o s  c r i t e r i o s  y  h a s t a  a n t o j o s  p e r s o 
n a l e s .

S i n  e m b u r g o ,  la  d i v e r s i d u d  d e  l o s  p u n 
t o s  d e  v i s t a ,  e o s  d i s c u l p a  e l  e r r o r ,  e l  f u 
n e s t o  « x r o r  a le  d e b d i l u r  d .  p o d e r í o  o b r e 
r o .

¿ Q u i é n ,  d o t a d o  d e  s i n c e r i d a d  y  d e  a l 
g u n a  lu z ,  e n c o n t r a r á  a c e r t a d a ^  t u s  r e s o 
l u c i o n e s  t o m a d a s  p o r  u l g u n a s  a g r u p a c i o 
n e s  o b r e r a s  p a r a  s e p a r a r s e  d e  la  F .  O .  
R .  U .,  h a c i e n d o  d e  e s t e  m o d o  u n o  d e  
l o s  a c t o s  m á s  n e g a t i v o s  d e  r e v o l u c i o n a 
r i o  q u e  p u e d a  h a c e r s e .

¿ S e  p i e n s a  b i e n  e n  la  i n s e n s a t e z  d e  lo s  
q u e  b u s c a n  lu  a u t o n o m í a  o  lu  a g r u p a c i ó n  
» •m u i comité¿ L o  d e d i v e r s i d a d ,  d e  c r i t e r i o  
y  a n t a g o n i s m o s  p e r s o n a l e s ,  s o n  lu  e x c u 
s a .  T o d o  e s t o  n o  o b l i g a  a  u n a  d i v ib iú n  
e m p o b r e c e d o r a  d e  l a  c l a s e  t r a b a j a d o r a .  
T o d o  s e s u b s a n a  o  i n t e n t a  s u b s a n a r s e  e n  
e l  m i s m o  c e n t r o  e n  q u e  a p a r e c e  e l  mal 
p e r m a n e c i e n d o  l a s  f u e r z u s  o b r e r a s  u n i d u s ,  
s o l i d a r i a s  s i e m p r e  u n a s  a  o t r a s .  P e r o  la  
v e r d a d  e s  o t r a .  H o m b r e s  h a y ,  p a r a  q u i e 
n e s  e l  i n t e r é s  d e  l o s  o b r e r o s  n o  e s  s u  
i n t e r e s .  E l  i n t e r é s  o b r e r o  e s  c o n s t i t u i r  
u n a  s o c i e d a d  o b r e r a  c o n  v i d a  p r o p i a ,  y  
p a r a  c o n s e g u i r  l o  c u a l ,  q u i e r e  t r a b a j a r  
c o n  f u e r z a s  p r o p i a s .  P e r o  e l  i n t e r é s ,  q u e  
v i e n e  a  p o n e r  r e n c i l l a  y  o b c e c a c i ó n  e n  
l o s  h o m b r e s ,  l a  m a y o r í a  d o t a d o s  d e  f l o j a  
m e n t a l i d a d  e  i d e a l i d a d ,  e s  u n  i n t e r é s  
d i s t i n t o  y  a n t a g ó n i c o :  e s  e l  i n t e r é s  p o l í 
t i c o .

tu:, el \c!o hipócrita »le ii.i.i .ibliegución 
v un ..»• .¡nteic • > .1 1 limite-.. Tratan de 
• >1; m» -i.it >ii> uní ,  rcpinhubl - c.m la 
i .i - ai ipieuia de la teln idud del pu. hlo 
\ i »i .il Minuluu sacrificar sus* uliiiiin- es 

empalo» y »e proentun n si m n is co 
mo o . imn. res Voluntarios de e.-e »a r.- 
iicio su¡m ni » de la propia pcmouali- 
»t.i.l.

!.*.:»•> 1«» • u n im o s  emplearon r! misino 
'••ii’jii i • i> rii en Mii.ir a lo . pueblos y 
-■i; mi- n ’.i a .t.i ItM 'óii de la historia 
. »..i i enseriado al parecer. p n >to 
»!.1 I»1.' dando o.do» hoy, eo lio Ullti’s,

..i- m»-.ítalas palabra:- i-s». u- 
t.il . algos y  ra’deniore .

A .»,' a »-.»nt»"ripiar la.. íi:.i»í!*'» .  pos- 
tai. i- «'e » >.»s arlequines del ideal. . ii • 
u< . i:: a la . más torpes concesiones con 
til do conquistarse elup»>y.» d.- I», Iio.n- 

rebaño, en >u atún iri-.ia »ato de 
olí ¡ar »le pasiores.

t entra i-»tu descomposición do I»»> más 
bello.» ideales q u  • sirven »!»• trampolín a 
los s a l t i m b a n q u i s  d e  l a  s i m u l a c i ó n ,  h a y  
q u e  r e a c c i o n a r  c u a n t o  a n t e s  o p o n i e n d o  
»■on t o d a  e n t e r e z a  l a  m a y o r  s u m a  d e  
s i n c e r i d a d  p o r  p a r t e  d e  a q u e l l o s  q u e  
a ú n  n o  h a n  s i d o  c o n t a m i n a d o s  p o r  t a n  
h o r r i b l e  h u r a  m o r a l .

A  l a s  i d e a s  t o r c i d a s  y  s i n u o s a s  «h* u n  
l i h e r u t r i s m o  a u t o r i t a r i o ,  q u e  e s  lu  n e g a 
c i ó n  d e  la  l i b e r t a d  m i s m a ,  h a y  q u e  o p o 
n e r  l a s  i d e a s  a n á r q u i c a s ,  a n t a g ó n i c a s  n  
a q u e l l a s  e n  e s e n c i a ,  e n  t o d a  s u  d e s n u 
d e z ,  s i n  f a l s o s  r o p a j e s  q u e  l a s  d e s f i g u 
r e n ,  p u e s  s ó l o  u s i  l o g r a r e m o s  d c s c m m i s -  
e a r a r  y  r e d u c i r  a  l a  i m p o t e n c i a  u  l o s  .p i e ,  
n o  s i n t i e n d o  l a  g r a n d e z a  d e l  i d e a l  q u e  
i n v 'o c u n ,  r e t r a s a n  c o n  s u  t o r p e z a  e l  
t r i u n f o  d e f i n i t i v o .

F á c i l m e n t e ,  c u a n d o  r io  s e  t i e n e  d e m a 
s i a d o  m a d e r a  o  e s t o p a  e n  e l  c e r e b r o ,  s e  
c o m p r e n d e  q u e  e l  t r u b a j o  e s  u n a  n e c e 
s i d a d  d e l  h o m b r e ,  e n  c u a l q u i e r  s o c i e d a d  
e n  q u e  s e  h a l l e ,  y  l a  p o l í t i c a  p o r  l o  c o n 
t r a r i o ,  e s  u n a  n e c e d a d  d e l  n o m b r e ,  e n  
c u a l q u i e r  s o c i e d u d  e n  q u e  s e  h a l le .

L a  n e c e s i d a d  y  lu  n e c e d a d ,  f o r z o s a 
m e n t e  s e  c h o c a n ,  s e  r e p e l e n .  D e  u h i  e l 
c o n f l i c t o .  P e r o  ¡ t a r a y !  ¿ p o r  q u é  n o  s e r  
í r u n c o s  e n t o n c e s , — a q u í  e l  m u n d a m i e n t o  
moscovita —  p o r  q u é  n o  s e r  s i n c e r o s ,  y  
e n  V ez  d e  h a b l a r  d e  a s u n t o s  p e r s o n a l e s ,  
d e  c u e s t i ó n  d e  c r i t e r i o ,  n o  s e  d i c e  la  
V e rd a d /*  E l l a ,  lu  v e r d a d ,  s e r l a  e n t o n c e s  
é s t a :  N o  q u e r e m o s  e l  s i n d i c a l i s m o  e n  s u  
v e r d a d e r o  v a l o r ,  p o r q u e  e s t o  e x c l u y e  
n u e s t r o s  d e s e o s  d e  d o m i n a c i ó n ,  d e  c o n s 
t i t u i r n o s  e n  u n  e s t a d o  p o l í t i c o » .  A s i  s e  
e n t e n d e r í a  m e j o r ,  a u n q u e ,  c l a r o ,  s i e m p r e  
h a b r í a n  a m i g o s  d e  s e g u i r  e n  c u r a v a n a  e s 
t ú p i d a .

A  lo s  s u s c r i p t o r e s  y
p a q u e t e r o s  d e  “ T r a b a j o ”

L a  A g r u p a c i ó n  »< T r a b a j o »  y  c o n  e l l a  
t o d o s  l o s  q u e  e n  u n a  u  o t r a  f o r m a  c o n 
t r i b u y e r o n  a  l l e v a r  a  c a b o  l a  e n o r m e  l a 
b o r  r e a l i z a d a  p u e d e n  s e n t i r s e  o r g u l l o s o s  
p o r  e l  é x i t o  o b t e n i d o .

« T r a b a j o »  s u r g i ó  e t í  n n  m o m e n t o  c r i 
t i c o  p a r a  l a  o r g a n i z a c i ó n  o b r e r a  d e  l a  
r e g i ó n  q u e  e s t u v o  a  p u n t o  d e  c a e r  e n  
m a n o s  d e  p o l í t i c o s  t o r p e m e n t e  d i s f r a z a 
d o s ,  y  s u  p r i m e r a  t a r e a  f u é  l a  d e  e n c a u 
z a r  e l  m o v i m i e n t o  o b r e r o  r e g i o n a l ,  p o r  
l a s  v í a s  d e  l a  a c c i ó n  d i r e c t a  q u e  e s t a b a  
u  p u n t o  « le  s e r  a b a n d o n a d a ,  p o r  c u l p a  
d e  l o s  c a m a l e o n e s  i n t r o d u c i d o s  e n  e l  s e 
n o  d e  l a  o r g a n i z a c i ó n .

E s t e  p r i m e r  a d j e t i v o  l i a  s i d o  a m p l i a 
m e n t e  a l c a n z a d o .  L a  F .  Ü .  R . 1!. s i g u e  
s i e n d o  l a  e n t i d a d  s i n d i c a l i s t a  l i b e r t a r i a  
m e r e c i e n d o  p o r  (> llo  e l  f r a n c o  a p o y o  d e l  
p r o l e t a r i a  J o  r e v o l u c i o n a r i o .

I’e r o  n o  h u  s i d o  é s t e  e l  ú n i c o  m a n t o  
o b s e n i u o .  « T r a b a j o *  ».• p r o p o n í a  a i»o - 
g i r  d e s d e  su.» c o l u m n a s  p o r  la  p r o n t a  
a p a r i c i ó n  d e l  d i a r i o  o b r e r o  ó r g a n o  d e  la  
T . i ). R .  I I .  y  e l l o  e s t á  u  p u m o  d  r e a 
l i z a s e .  S o l o  l a l t m i  a l g u n o s  d e t a l l e .»  .»¡a 
m a y o r  i m p o r t a n c i a  p a r a  q u e  e>i» ¡ m i e l o  
d e l  p r o l e t a r i a d o  d e  l a  I*. O  R  U . s e a  
u n a  r e a l i d a d  t a n g i b l e .

< T r a b a j o  h  i  c u m p l i d o ,  p u e s ,  s u  m i-
sión. 111 pu esto  (1 - matufies!» » las t o r d 
d a s  intencione» «le lo - politiceis in tro d u 
« idos en el se n o  de hi o rgan is ición. n i
ac la ra .lo lo» c o n c e p to s  si udii a lis ta s  li-
h a r ta r lo s »tue d eb a n  se r  el • •pirilu que
im pire t<»dos ¡.»s n e to s  »i.- lai org.iniza-
e io n  sin- In a i  y  luí logrudo :in te iv s  ir u
lo.s trahi p u d o res  p a ra  q u e  »doten  a su
o rguni/a« huí »le clii.s’- d e  un a rum torni -
d ab le  co :n > C . el d ia rio  di• la l \  <>.
1»' u

P o r ello la ug rupución  T r ab a jo  en
su iiltiumi reunion  lia re suello suspender
la public ación  de su sentati in " . pur
te n d e r  que to d as  lus fu e rza s  «le b e n  con*
v e r je r  eni la ac tualidad  a co nso lid a r la
vàia del D iario  d e  la F .  ( >. R . U.

N o  e s  e s t o ,  s i n  e m b a r g o  u u u  d e s p e d i 
d a ,  m á s  b i e n  d e b e  c o n s i d e r a r s e  u n  b r e 
v e  p a r é n t e s i s  a b i e r t o  e n  lu  l a b o r  p e r i o 
d í s t i c a  d e  l a  u g r u p u c i ó n ,  p u e s t o  q u e  e n  
b r e v e  s e  r e a l i z a r á  u n a  a s a m b l e a  p l e n a 
r i a  d e  s u s  c o m p o n e n t e s  p u r a  t r u t a r  la  
a c t i t u d  d e f i n i t i v a .  D e s d e  y a  p o d e m o s  
a d e l a n t a r  q u e  e s  c a s i  s e g u r o ,  q u e  e n  
e s a  r e u n i ó n  s e  t r u t u r á  d e  l a  e d i c i ó n  d e  
m i p e r i ó d i c o  a n a r q u i s t a ,  p u e s t o  q u e  e l 
v u e l o  d e j a d o  p o r  ■ T r a b u j o  s e r á  l l e n a 
d o  a m p l i a m e n t e  p o r  e l  d i a r i o  d e  l a  F . 
O .  R .  I1.

Q u e d a n  e n t e r a d o s  l o s  c a m a r a d u s .

L a  A ' . k l j ’a i  i ó n .

INTERESANTE
L u  s o c i e d a d  c a p i t a l i s t a  e s  m a l a ,  e s t á  

b a s a d a  e n  l a  e x p l o t a c i ó n  d e  u n a  dase d e  
h o m b r e s ,  s o b r e  o t r a  dase  d e  h o m b r e s .  
U ii f u n d a m e n t o ,  u n a  u o r i n u  d e  v i d a  a s i ,  
e s  i n j u s t a  e  i n f a m e .

N in g ú n  h o m b r e  p u e d e  t e n e r  e l  d e r e 
c h o  d e  a r r e b a t a r  a  o t r o s  e l  p r o d u c t o  d e l  
t r a b u j o  r e a l i z a d o  p o r  a q u e l l o s .  S i  h o y  
o c u r r e  a s i ,  c o n t r a  lo  q u e  e s  l ó g i c o  y  h u 
m a n o ,  e s  d e b i d o  a  l a  i g n o r a n c i a  y  a  lu  
f a l t a  d e  u n i ó n  d e  l a s  v i c t i m a s .

V e d  p u e s  e l  c a m i n o ,  q u é  f á c i l  s e  a b r e  
U n  p o c o  d e  c o n o c i m i e n t o ,  d e  lu z ,  e n  l o s  
c e r e b r o s  o b s c u r o s  d e  l a s  m a s a s  t r a b a j a 
d o r e s ,  y  s e  h a b r á  o p e r a d o  e l  m i l a g r o .

P o r  lo  d e m á s ,  p e n s a d  e n  e s t o :  A u n  e n  
l o s  a n i m a l e s ,  e l  i n s t i n t o  p a r e c e  m á s  a g u 
d o  q u e  e n  ¡o s  h o m b r e s .  ( ! )  E n  e l l o s ,  
c u m u l o  u n  p e l i g r o  a p a r e c e ,  e l  i n s t i n t o  
l e s  h a c e  o b r a r  s o l i d a r i a m e n t e .

C a s o  r a r o ,  e n  e l  h q m h r e ,  u n  a n im a l  
q u e  m u c h o s  j u z g a n  i n t e l i g e n t e  y  s u p e 
r i o r ,  n o  o c u r r e  l o  m is m o .  U n  p e l i g r o  p e r 
s i s t e n t e  y  u g o b i a d o r  e s t á  s o b r e  e l l o s ,  
t o r t u r a n d o ,  c o n s u m i e n d o  s u  v id a .  E l  h e 
c h o  n a t u r a l  s e r i a  v e r  a  l o s  t r a b a j a d o r e s  
e m p e ñ a d o s  e n  u n a  f u e r t e  l a b o r  s o l i d a r i a .  
P a r u  e l l o  e x i s t e n  l o s  s i n d i c a t o s .  A  m á s ,  
e n  e s t o s  s i g l o s  d e  l u c e s ,  h a y  u n  p o c o  
p a r a  t o d o s .  P o r  e s a  r a z ó n ,  s e r i a  c o n v e 
n i e n t e  q u e  l o s  o b r e r o s  p e n s a r a n .  P a r a  
n u e s t r o s  f i n e s ,  e s t o  e s ,  p a r a  e s t a b l e c e r  
u n a  s o c i e d a d  d e  t r a b a j a d o r e s ,  e n  q u e  c a 
d a  c u a l  t e n g a  l o s  m i s m o s  d e r e c h o s  y  o b l i 
g a c i o n e s ,  l o s  s i n d i c a t o s  p o r  o f i c i o  q u e  
e m p l e a m o s  h o y ,  n o  s i r v e n .  P r e c i s a m o s  
a r m a s  m á s  p o t e n t e s ,  m e j o r  d i c h o ,  h e r r a 
m i e n t a s  m á s  p o t e n t e s .  C o m o  l a  o b r a  e s  
d e m o l e r  l a  s o c i e d a d  c a p i t a l i s t a  q u e  n o s  
r o b a  n u e s t r o  t r u b a j o ,  y  e s t a b l e c e r  la

nuestra que no robara a nadie, es m e 
nester p e n s a r  e n  f o r m a r  los sindicato-» 
por industria. L a s  g r a n d e s  herramientas
s »n ellos. ¿ Q  i , p *que.te»VH en juego, 
"bra de disgrega. ióa> N  » queremos eso. 
En nuestro concepto del derecho h iy 
n i i gran s aceri la I. y una gran simulili 
c.ic'óii.de las cosas, esto e s ,  qu« deben 
siili/ I n .  erse li» ( /.»as necesarias. El 
trabajo e .  turi tu*.- • »ido I. h igómo.lo, p i 
ra n nutras, no par i I.», oíros.

I .  i s i m p l i f i c a c i ó n  ••>;,) a l l í ,  e n  lo  d e
»1 > el traba o  o s  n e c  : s  i r  >». Lo * e n -  

s i t o  »• t ú  ni;», e n  > a p r e n d e r  la in e R c a -  
. i d e  l o s  s i n d i c j l o s  por o l i d o  para la  
o b r a  d e  T , r e v o '. u .v á n .  L o »  sindicatos 
p  i r  i n d ’i s i r i  i e n  i  r u b i o ,  » irv .-n  para l a  
l u c h i  c u t i d  a n a .  v  sirve i p a r a  Ij orgmi- 
/  i i ó a  d e  l i  »• -.(• la i qu-- V e n d r á ,  sin 
. b i t a f u r a s ,  s i n  e i r a »  duras, sin temer a! 
p  *:r» m i e n t o  b b r  -, v  s i n  te ler necesidad 
»le  m u a r  e : i  e !  a l n i »  d o  lo, hombros lo»  
s e n t i m i e n t o »  y  - d e s e o  d e  l i  libertad y 
d e  h  p r o p i a  V o la n i , id .

Ojeadas

H a y  m u c h o s  h o m b r e s  q u e  d i c e n  a e r  
a n a r q u i s t a s ,  q u e  s l m p a t i z u n  p o r  lu  A n a r 
q u í a  ( m i e n t r a s  m u e s t r a n  s u  c o m p l e t a  in 
d i f e r e n c i a )  p o r  e l  i d e a l .

E l lo s  n o  p u e d e n  t e n e r  u n  s e n t i m i e n t o  
a n á r q u i c o .

N o  p u e d e n  l l e g a r  a  p o s e e r  u n  V u l o r d r  
In s  i d e a s ;  p o r  c u a n t o  s e  m a n t i e n e n  a l e 
j a d o s  d e  l a s  m i s m a s .

E l l o s  n o  c o n c u r r e n  d o n d e  s e  p u l e n  la «  
i d e a s ,  d o n d e  s e  c o n t r a r i u n ,  s e  d e b a t e n  
y  s e  d e f i e n d e n .

E n  l a s  s o c i e d a d e s  d e  o b r e r o s ,  e n  lo »  
c e n t r o s  d e  e s t u d i o s  S o c i a l e s  y  a g r u p o -  
( • io n e s ,  e n  l a s  r e u n i o n e s  d o n d e  s e  e x a m i 
n a  l a  m e j o r  f o r m a  d e  d e f e n d e r  y  p r o p a 
g a r  l o s  i d e a l e s ,  e l l o s  s e  e n c u e n t r a n  a l e  
j a d o s ;  e s o  l e s  e s  m o l e s t o :

P a r o  c o n s e r v u n  e l  c i n i s m o  d e  d e c i r  
q u e  t i e n e n  « i d e a s »  u  lo  q u e  m e  s u g i e r e  
e s t e  a g r e g a d o  d e  i r s e  c o n  l a  m u la d a »  
p e r o  n u n c a  d e  s e r  a n a r q u i s t a s ,  h o m b r e s  
l i b r e s .

R o c o

Envainando
A r a d o  q u e  s u r c ó  el e a m p o ,  hacha que 

t r o n c h ó  árboles s e c a n ,  s i n  savia alguna» 
f a c ó n  que s e g ó  m a l e z a s ,  y aplasto aknw
t o s  d e  v í b o r a s ,  e s o  m i s m o  f u e  « T R A r  
B A J O » .

A h o r a  u h í  q u e d a  e l  e n m p o  l i m p i o  i le  
t o d o  b i c h o  d a ñ i n o ,  d e  t o d o  y u y o  i n s e r 
v ib l e ;  y a  la  t i e r r a  e s t á  q u e b r a d a .  V e n 
g a n  h o m b r e s  l a b o r i o s o » ,  l o s  o b r e r o s  d e l  
I d e a l ,  y  v u e l q u e n  u  m u ñ o .»  l l e n a s  l a s  s e 
m i l l a s  d e l  a m o r ,  l a  l i b e r t a d  y  l a  j u s t i c i a .

C u a n d o  p a s a m o s  l a  r a s t r a ,  d e s p u é s  de 
a r a r ,  f u im o s  l l e v a n d o  b a s u r a  a l  m a r g e n  
d e l  c a m p o  a r a d o  . . .  E s a  b a s u r a  s e  d e j a ,  
s e  p u d r e  s o l a .

N a d a  m á s  n o s  i n t e r e s a  a h o r a ,  q u e  la  
t i e r r a  a r a d a ,  l a  s i e m b r a  q u e  h a y  p o r  h a 
c e r ,  l a  s e m i l l a  q u e  s e  v u e l q u e  a  d i a r i o  
s o b r e  e s o s  c a m p o s .

M i e n t r a s  n o s o t r o s ,  e n v a i n a m o s  a  « T r a 
b a j o »  c o m o  a  u n  f a c ó n  q u e  s e g ó  m u c h a  
m a l e z a  y  a p l a s t ó  c i e n t o s  d e  v i b o r e a .

Bofeott i “El Dii”, Cimcxli Mutui- 
dmi,“ uto« Sitino " j ti « inn i 
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Si  « « luí .«•titos b i ulpa «le los acon le-
«m ilen ios ini«- (»t;in in rieiulo «•n Rn-
sia  solimi'i-lite a mu», i um itos individuos
líos cqitív lu iiríiin ios por o'ini'l«- lo. Los
illlliv i'luo ' son tmi S' ilo responsi ibles en
la m erini.i i li qu>' 1" piicd ' ii se r los «li
rig«-iil«» «le tlcii-ri ¡.ill mia tilide iic la i « 1 « * «>-
l"g i«a ' I ’« i ., las i •as . le es to s acotile-
« iniH iitos trági« "  - ai m ás hi Midas. Son
la-, » oh si-« tu-in i,is lit- uu sistem a qm- m-
liiliblem i-til' il'-l'ia l’r iti i ,11 situación .

I in lui IiiM .i ah o ra  lini |» " i"  ‘ "iii- 
¡iilo |><>r<|ii<* se  li.i p re ti-nd ido  siem - 

l>ii « • >i|p|>li iiH'iif «ir "  ideili i liciif d i»  “ Mi- 
« i I > 11 • - au ti tc l iro - , a s a b ia :  lu o rgan iza- 
m u i de 1 iS o V Ú 'ls  (»'«msojns ile o b re 
ros) y |,i tuiin».'i (lu t¡lililí¡i del p ro h 'ta - 
11,1,1,1 ( ) |.sei Vimd" l;i IfeViilm imi Rusa
,e h i 1 1 .l• I' > pili o .i P "‘ II ¡I e 1,1 m iel 

p lel.it ioli V -e  lili I re ído  Vi I eli lililí 
idea  . I ni i i .m i"  i "lliplcilic 111"  de iu 
o lía . I ’e i "  la Verdad es  que le n c liu »  que 
V ernos aquí i un dos tu rn ias  d iv e rsa s  de 
o rg a n i/a c im i cu y a unión es  imposible, 
la i d ie tad u ra  es la i u n trad ióe ión  d irec ta  
de la " l l a l l i / u  ion so v .e lis ia  y M se p re 
tende p o r !.i íu e r /a  ligar a las d i»  leu 
den» ias  se  o b ten d rá  i onu» re su lta d "  un 
p ro d u c to  híbrido  de la e- peeie di- la co- 
ii.isa rio era e ia  bel In vilo en  la Ifusia ae- 
lllill. «pie es tá  ( Iniellivi lid "  pur se r la 
«•ntcrradurn de la Kevulneioi) Rusa.

I.a idea  de sovu l i,"  adm ite (líela- 
d u ra  a lguna deludo  a ipie se lum ia su
in e  cim ien tos d istin tos. Imi la o rg n u i/a- 
ción d e  los sov ie ts  lige  la voluntad de 
ab a jo  la enervila c re a d o ra  «1« I pueblo; en 
cam bio en  la d ic lud iiia  rigi- la violencia 
d e  a r rib a , la sum isión ii«-ga al m olde sin 
e sp íritu  de un d ic tador. L as »los to rnas , 
una fre n te  a o tra , no  pueden  ex istir, F.n 
R i» ia  triun fó  la d ic tad u ra ; p o r co n s i
g u ien te  no hay soviets. Lo «piealli ex iste  
no «‘s n ad a  m ás «pie la n efasta  c a ric a 
tu ra  de la idea sov ietista .

La id ea  de < soviet es , en su  exacto  
s ignificado , la idea  m ism a d e  la revolu
ción social y a b a rc a  todo  lo que de p ro 
p iam en te  c o n stru c tiv o  ex is te  en  el so c ia 
lismo. I a idea «Ic d ic tad u ra  es  de pu 
ro o rig en  I u rgués y no tien e  re lación  a l
guna con  el socialism o. La idea de so 
viet iu» es  nueva, »!»• m an era  alguna, ni 
r e e ii-n nos ha llegado con la R evolución 
Rusa. C o m e n /ó  a d esa rro lla rse  en el 
-.eno »le la ¡acción  m ás av an zad a »leí mo
vim iento  o b re ro  eu ropeo , c ita n d o la  c la se  
p ro le ta r ia  o rg a n iz ad a  se  e s ta b a  p re p a 
ra n d o  p a ra  sac u d ir to»lo el b rillo  artifi
cial d«ri rad icalism o b u rg u és que la c a 
bria , p a ra  lev a n ta rse  p o r cuen ta  propia, 
l i s to  ac o n tec ió  en aquella  lejana ép o c a  
en  que la A sociación  In ternac iona l de 
rrab a ju d o r.-s  t r a i "  de u n ir p o r p rim e

ra  Vez a los p ro le ta rio s  »le todos l»>s pui- 
ses  «Mi una g ran  unión con  «•! p ropósiP i 
d e  a b r ir  una b re ch a  Inicia la liberación  
del yugo del sa la r io  de »’sciavo.

Mo o b stan te  «pie la In ternac iona l ten ia 
un unir» ado  i a r á e le r  »1«' unión in terna- 
eiona l »!«■ oficios y tn g u m /n c io n cs  <!»• in
d u s tria  sus » s ta tu t i»  i rán  lo suficii’iite- 
¡neiite am plios com o p a ra  o tr re e r  a lb e r
gue »*n siis lilas a to d as  las teiu lencias 
social»“, de aquel en tonces, s iem pre  que 
se- d e c la ra se n  d e  ac u erd o  con  la finuli- 
dad «le la A sociación . L ogic» e s  supo
n er que «’li los p r im e n »  tiem pos lu ruta 
ideal d e  la g ra n  unificación p ro le ta r ia  
no ten ia  la c la rid ad  d e  com prexión ni la 
ex a c titu d  «le «xpresión  que cobró  nota
b lem en te  en lo s p rim ero s co n g reso s  de 
t ié n o v a  ( Isi'4>) y l.au san a  (IH(i7). l 'e ro  a 
m ed ida  «pie la In ternac iona l iba imulu- 
ram lo  in terio rm e n te  y c re c ía  com o o rg a
nism o «le lucha, la  d o c tr in u d e  sus adhe- 
re iite s  se p iiriliciiban con  ta n ta  m ayor 
rap id ez . I.a ac tiv idad  p rá c tic a  en  la lu
d í ,i  co tid ian a  e n tre  el ca p ita l y el t r a 
bajo  condujo  p o r si uiisimi a los o b re ro s  
a una inU’rp re tae ió n  m ás pro funda ile 
los prob lem as social»» con  el p ropósito  
(!«• ha lla r m edios p a ra  reso lve rlos.

l .n ei t'» ing reso  de B .isileu, el año 
la »‘Volucióu in te rio r «le hi gran  

A sociación  O b re ra  llegó a su m eta, 
f  .• )p.mrt.!o la cu estió n  il«* la t ie r ra  —
, , , ¡ v,. re ,q irm o  la resolución

...i , i. ¡..'.reso »1» di» o esp e cia l-
i ¡ : e : 11 » * si. a, ¡u mn al p roblem a indus- 
;ri,)l. Iva el in form e que p re sen ta ro n , el 
be lga  1 lias  y el f ran cé s  P indy  se  ex- 
p re sa b a  p o r vez p rim era  d e sd e  un n u e
vo punto  de v ista , lo s p rinc ip ios  y el 
-»'.’ni"V irlo , 'e  las o rg an izac io n es  obre- 

:ue • m ostran d o  mu- 
s • \ con iu- ideíts o e  R o b erto  

v ' i . »si»-, eii el te rc e r  tlecenio  
del sig lo  pasado , había fundado la < ( ira n d  
N ni.iii.ri C onso lida ted  T ra d e  U n io n -. 
MI c o a g r » .i d e  B asilea  d ec la ró  c la ra  y

i'sp lít iian ien li' que >1 tiadeiiiiion isn io  o 
snidi» nlisuio no es  liiiicm ncntciino orgaui- 
/a» huí «le re s is te n c ia  com ún y tem p o ra 
ria t uya razón  de s e r  se  expli» a .«'»lo 
d e n tro  d é l a  sociedad  c a p ita lis ta , d e b ie n 
do  luego «lesapnreeei « oiijliiltiinieilte « on 
« sta . l ’o r el c o n tra rio , »«■ co r iíg m  en  su
i »rigeli el com e p to  de la Icrideneiu so 
ein lísta es ta ta l <]iii- tra ta d e  c irc u n sc rib ir
la acc ió n  «le los organi-m íos o b re ro s  in-
d iistr ia les  al im dorm niento de las «-ondi-
«•¡ones «le trai »ajo agol; indo allí toda la
misión de es to s . Mu el inform e de 1 lilis
se  «le« 1arab a que la org;anización  p a ra  la
lucha  «•eonóniK a de los tra b a ja d o re s  d e 
b ia -s e r eonsi« le ra d a  «dimo una finalidad
d e  la tlltlll 11 siuucilad so c ia lis ta  y «pie
im unib ia pm lo lan ío  a la In ternac iona l
lllsll lili a la organiza« iuní o b re ra  p a ra
e s ta  uuisión li istori«.. 1. li e s te  sen tido  el
( 'm igri ap i obo  la s ig u ie n te  resola« ion :

MI congrí •so «le« lar il que lodos los
tra b a ja «lores «Jei'en  inte lita r la funriaenín
«le s o n icriades «le otu io «•a las d iv e rsa s
in d u str ias . A m edida que s e  Vayan finí-
dando ta le s  s."«'¡«'(bules se  « oum nieará  a
las o rg a n iz ac io n e s  «leí m ism o oficio, p a 
ra  «le e s e  m odo (m ilita r la luihlneión «le 
un iones n u c io iiab »  de la industria . Mstu 
«o rp o ra e ió n  deb e rá  co le c c io n a r  lixlos 
los n iali-ria les «pie in v ie ra a  alguna relu- 
« ii'iii con su  industria  V llegar a un ac u er- 
d«> con ni n con  re sp ec to  a las d isp o cio 
n e s  n e c e sa r ia s  p ara  que la fe d era c ió n  
de produ i lo re s  lib res pueda re em p laza r 
al a c tu a l sis tem a de sa lar io . MI C o n g reso  
a u to riz a  al conse jo  g en e ra l a fac ilita r 
las  re la c io n es  d e  las  o rg a n iz ac io n e s  «!«■ 
oficio  «le bis d ite re n te s  p a íse s  .

C o m en tando  la p ri’Ceilente reso lución  
«lúe la com isión presenté) al congreso , 
(ieclararé) H ins «pie d e  e sa  «loble fo rm a 
d e  organiz.aci«')» " e s  d ec ir, de las so c ie 
d a d e s  de oficios loca les y las  un iones 
g en e ra le s  de industria  ha de n a c e r  m ás 
a c id an te  la adm in is trac ió n  política «le la 
com una y la re p rese n tu c ió li g en e ra l «leí 
tra b a jo  en  un sen tid o  reg io n a l, nacional 
e in ternacional" .

"Los consejos de las organizaciones 
de oficios y de industria ocuparán el 
puesto de los actuales gobiernos. Estas 
representaciones concluirán de una vez

fior todas con los viejos sistemas polí- 
Icos del pasado”.

L a susodicha idea, nu ev a y fru ctífera , 
n u ció  del conoc im ien to  «le «pie toda n u e
va form a «le organizaV ión sociiMnria, im
p resc ind ib lem en te , d eb e  llevar tam bién 
¡i una nueva form a «le o rg a n iz ac ió n  p o 
lítica  y pu ed e llegar a re a liz a rse  tan  so 
lo en  esa  nueva fo rm a po lítica  y «lifc- 
ront«’ en  la que p u ed e  h allar >n p rop ia  
expresiéni p a ra  im o rp o ra rs e  a la vida.

L os hom bres «le la v ieja  in tern acio n al 
e s ta b a n  posesio n ad o s «le la idea •!«• «pie 
el soviet e ra  la to rm a po lítica  m ás mlc- 
ciiadu  a una sociedad  socialista .

L os tra b a ja d o re s  «le los pulses latinos, 
d o n d e  la In ternac iona l ludió mi m ayor 
apoyo, d esa rro lla ro n  el m ovim iento sob re  
la base  tic las o rg a n iz ac io n e s  p ara  la In
cluí económ ica y de g ru p o s  so c ia lis tas  
«le p ro p a g an d a , sigu iendo  el e sp ir i ta  de 
la s  re so lu c io n es  a d o p ta d a s  en el c o n g re 
so  de B asilea.

C om o v ieron  que el M stado e ra  única
m ente «-I repri-sen lan t«’ y el p ro te c to r  de 
las  c la se s  priv ileg iadas no asp ira ro n  u 
a la c o n q u is ta  del pt>d«*r político , sino al 
triun fo  so b re  el Mstmlo con  o b je to  «le 
ab o lir el p o d er po lítico  en  to d a  fo rm a ,' 
ya «pie e s  so lam en te  la expresión  legal 
de la tiran ía  y la explo tac ión .

P o r e se  m otivo no b u sca ron  jam ás de 
im itar a la bu rguesía form ando un nuevo 
partid o  político  y  co o p e ran d o  p o r tal 
m étodo a la form ación  de una nueva 
c a s ta  d*’ po lítico s  p ro fesionales.

P o r el co n tra rio , v ieron  la finalidad  «le 
sus luchas en lu co n q u is ta  de las lú b ri
cas , «I«' las industrias y del suelo  y com 
pren d ie ro n  que e s a  finalidad e ra  to ta l
m ente d is tin ta  a la q u e  p ers iguen  los 
políticos d e  la bu rg u esía  rad ical que 
g as tan  to d as  sus e n e rg ías  en  el p oder 
estata l.

C om prend ieron  con  el m onopolio de la 
riqueza ca e ría  tam bién el m onopolio del 
poder, q u e  toda la Vida social fu tu ra  d e 
bía se r co n stru id a  so b re  b ase s  com ple
tam en te  nuevas. A c ep tan d o  que la dom i
nación del hom bre p o r el hom bre cum 
plió ya su ép o c a  y q u e  ah o ra  c o rre sp o n 
de es tu d ia r la gran  té c n ic a  del ifdirec- 
ción de la s  cosas , en  vez de g o b ern ar 
a los hom bres, co lo caro n  fren te  a  la po 
lítica au to rita r ia  de los partidos , la poli- 
tica grem ial del trab a jo .

La facción  p ro g resiv a  d e  la In te rn a 
cional en te n d ía  que la reo rg an izació n  de 
ia sociedad  deb ía  su rg ir del mundo in

du stria l y del cam po  y que es  nlli donde 
«lebe c o lm a r s e  «•! fundam en to  del so c ia 
lismo. D e «»e co n v en cim ien to  nució  lu 
idea  «!«• los co n se jo s  de o b re ro s  (so v ie ts ).

l is te  p e n sa m ie n to  fué an a lizad o  y p ro 
fusam en te «‘ap u e s to  p o r la p re n sa , los 
lib ros  y los fo lle to s  del uhi a n tia u to ri ta 
ria  «le la In tern ac io n a l ag ru p ad a a lre d e 
d o r de B ukunin y sus am igos. D e un 
modo muy e sp e c ia l fu e ro n  d e sa rro lla d a s  
ta les  ideas en  los co n g reso s  d«- I i F e d e 
ra c i"»  del T ra b u j"  «le Mspafla, donde 
b asta  s e  llegó  a em p lea r las ex p resio n es  

im itas y co n se jo s  «le trabajo» .
Los so cia lis ta s  lib e rta r io s  d e  la In te r

nacional Vieron c la ra m e n te  «pie el so c ia 
lismo no pod ía s e r  d ic tad o  p o r gob ierno  
alguno, que deb ía  d ese n v o lv e rse  o rg á n i
cam en te  d e sd e  aba jo , del se n o  de las 
m asas y que corr«‘sponn ía a los trab a ja- 
«lores m ism os to m ar la d irec c ió n  de la 
producción  y del consum o.

l ai filé la idea que so stuv ie ron  fren te  
a la d o c trin a  «le lo s so c i.d is ta s  a u to r i ta 
rios y de los po líticos so«anlistas p a r la 
m entarios.

La lucha so sten id a  p o r B nkunin y sus 
« am anillas c o n tra  L a i los M arx y «-I C o li
se lo  C e n e ra i  de L o ndres , y que term inó  
con la división d e  la g ran  unión o b re ra , 
ten ia  por o rig en  las cp n trnd ii c lo n e s  ex 
p u e s ta s  en tri- el fetleralis'ii«) y «’I c e n t ra 
lism o y las  d ife re n te s  in te rp re tac io n e s  
del rol que el l i s ia d "  deh e  lom ar en « I 
p erío d o  tran s ito rio .

No fue ron  cuestión« ■» p e rso n a les  las 
que condu je ron  a «»a ha ha in terna , a 
p e s a r  «le que M arx y Mngels h icieron  to 
ri« i lo hum anam ente posib le p u ra  torc«*r 
h ac ia  el ludo p e rso n a l la c o a tie n d a  que 
so sten ía  B nkunin divulgando d iv erso s  
ch ism es y so sp e c h a s  so b re  Hukiiniu v 
su s  am igos.

S e  tra ta b a  en verd ad  d e d o s  in te rp re 
ta c io n e s  d iv e rsa s  «leí sm ialismo y, m ás 
aun. d e  la e lecch in  de dos cam in o s «li- 
fe re n te s  en  la m arch a  hacia e l so c ia lis
mo M arx y B akiin in  fueron  únicam en te  
h »  «los re p re se n ta n te s  m ás d e s ta c a d o s  
en  la lucha de p rin c ip io s  fundam entales, 
p e ro  sin ellos «d conflic to  se  hub iera 
p roduc ido  en  igual fo rm a ya que se t r a 
ta  d e  una co n tien d a  e n tre  «los c o rr ie n te s  
de id ea s  q u e  han ten ido  y -.iguen ten ieu- 
«lo un sign ificado  propio.

Mn el tra n sc u rso  d e  las p e rse c u c io n e s  
d e se n c a d e n a d a s  c o n tra  « I m ovim iento 
obr«*ro en  los p a íse s  latinos, que p rin c i
p iaron  en  F ra n c ia  con la ca n ia  de ia 
C om una y s«- p ro p a g aro n  a Esparta «• 
Italia  en  ios a ñ o s  sig u ien tes , la idea  «le 

soviet su fr ió  c o n tra r ie d a d e s  e n o rm i»  
ya que to d a  p ro p a g an d a  pública e ra  
p ersegu ida , m ien tras  que los trab a jad o - 
re-« con sus g ru p o s  s e c re to s  ten ían  que 
c o n c e n tra r  to d as  mis fu e rza s  p a ra  co m 
b a tir  la re acc ió n  y  a y u d a r a  sus v ic ti
mas.

l ’e ro  Imi p ro n to  com o m ejo ró  un poco  
la situili u’m y con  la evolución del sinrii- 
«olism o r i ’volucionariii se d is p e r i "  a 
una nueva villa, sob re  ("do  en  lu ép o c a  
de la gran  ac tiv id a d  «I«- h »  sind ica lis tas  
flanees«» , e n tre  I!**» y I!*»?, |n idea «I* 

soviet llego a a th p iirir  una ex a c ta  y 
in te rp re tac ió n .

S o lo  e s  n e c e sa r io  e c h a r  una m irada 
so b re  lo s e sc ri to s  de l ’e llie tic r, Rouget, 
ü r ifu e iltu s , M onu tte , Ive to t y m uchos 
o tro s —«le te ó ric o s  pu ro s  com o M agatile 
II«- no qu iero  h ab la r ah o ra  p o r cuan to  
no han tom ado p artic ip a c ió n  p rá c tic a  en 
«•I m ovim iento p a ra  c o n v e n ce rse  q u e  ni 
« n R usia ni en  o tro  p aís  c u a lq u ie ra  lu 
i«lea «h-l soviet si- lm en riq u e cid o  con 
ningún pensam u-nto  que h »  p ro p a g a n 
d is ta s  «leí s ind icalism o revo luc ionario  un 
h u b ieran  es tab le c id o  ya qu ince o Veinte 
arto s a trá s .

P o r aquel e n to n c e s  én  los c írc u lo s  lit
ios p a rtid o s  o b re ro s  so cia lis ta s  no se 
qu iso  sab e r nuda de la idea  d e  soviet 
y la gran  m ayoría «le lo s hoV figuran c o 
mo sus m ás fe rv ie n te s  a d m ira d o res  y 
p a r tid a rio s—esp e c ia lm en te  en A lem ania 
—co n s id e rab a n  con  todo  d e sp re c io  a  e s 
ta  « u topia idea lis ta- .

Los bolshevik is no co nstituyen  una ex- 
c«-pci«nt a e s ta  reg la  gciii’ra l. Ivi hecho 
de que e sa  g e n te  tenga  hoy que ren d ir 
p le ito  hom enaje a la idea  «le soviet de 
los so cia lis ta s  lib e rta r io s  e s  la p ru eb a 
m ás s ignificativa d e  la ép o c a  porque 
a tra v esa m o s y del nuevo d e r ro te ro  que 
tom ará  el m ovim iento p ro le ta rio , i La 
u top ía  re su lta  asi m ás p o d ero sa  que la

c ie n c ia  !

Bib lio teca “ Luz a l O b re ro "  (L a  T e la )
E l dom ingo a la 3 p. m. se  re a liza rá  

en el local d e  e s ta  b ib lio teca, una co n 
versación  fam iliar so b re  los tem as L 'arsa 
P o lítica  y « O rg an izac ió n  O b re ra  ; la 
co n v e rsac ió n  q u ed a  a  ca rg o  d e  dos com 
p e te n te s  com pañeros.

Observación
lleg u lan iiiiili ' In* idea» nueva», romo 

Ion sistemi«» sor i nle » propuesto! «inrnrn 
Irmi opon i r i  i'iii encarn izada natr«  Ion «’lo 
mento» rep resen ta tivos o ariiptos del ré 
gimen v idente, aún miando práet ¡ramón 
tv no ava una efec tiv id ad  so stitu ii iva s i
no de continuación.

Kl tom ar n perder la hegem onía de po 
<ler o probablem ente, Ih gran  enervili di 
n finóra que ilesa rroll alo nuevo romo 
reaetivo  n atu ra l, avasallador y su gestivo, 
i»  lo qu«1 hace a los conservadores opo
nerse a  Al.

Kl tiem po, luego, lima los contornos, 
ac lara sil alcance deinoledor y subvers i
vo. |MTinile la penetrac ión  en Ins ros 
lum bres, y lo que fué m irado ron pro 
fundo horror se transfo rm a en el hecho 
corrien te. Los adversarios .!«• ayer se ron 
v ierten , entnm-os ,en sus más ard ien te  de 
Tensón'» v sostenedores.

Kh lo ............ siieeitiendo en la actúa
lidad . a la burguesía, con respecto ni ines 
Iterado ai-onteriiníento ruso. Kn principio 
se teiui'í que el comuniSmi) au to ritar io , 
fuern una formula de sustituc ión  al règi 
in,-!, est a la i p resente y se rom bati"  con 
energ ia v de lista  form a. Hoy las ronce 
riones forzosas c inev itab les del gobier 
no rom iiiiistn ruso .abren uu parén tesis al 
tem or sugerido por el hecho nuevo; vose 
pii é| qu(> só lo  es una fórm ula de conti 
n u a r i  ó n, de compli'iuciitariAn al régimen

ioli) i
\ plot a a l; que¡indo

de los t auto» canili 
n misino hecho en el n ia l sul) 
los los principio» de hrge

ri«* una riña«' sobri • n in i, y no hay  i
vi*nioni (* on ai’optn¡rio.

l.ógii-amont«', di •litro «1«' un orde
ovolurión oi-onómii « .V política. -I '
tiismo au to rita r io no significa «'Ira

nía

que «d munido forzado, inev itab le  y re 
gu iar, de la descomposición n que ha Ib- 
gado el régim en netual, fren te  a la» ten 
delicias de transform ación  social sen tida 
v ansiada por los trab a jad o res . Poro el 
comunismo au to ritar io , repetim os, en vez. 
,1c ser el coeficiente, en lugar de repre 
ventar los anhelos, Ins ideas y los eotieep 
tos susten tados por los trab a jad o re s  y «mi 
general, «d postulado de u n a  nueva oh-íc 
, l„,l, „o es niAo que una form a de m ante 
n. r el privilegio, de conservar e-l '» todo , 
,1«. co n tin u ar la evolución del régimen 
dem ocrático ac tual.

Kn vertía, llegado» los trab a jad o re s  al 
g rado  de descontento  p resente y las o s  
tundiré,» a una tu l descomposición, cono 
riéndose como se conocen los vimos «le 
organización y la lógica irre fu tab le  del 
m alestar social; com prendida, en suma, la 
necesidad im periosa de un minilii 
gimen conni unica subì 
de la feUeiiln hum ana, 
t orit tirio era la ùnica form ula «le sai vii 
nò li era «d ú ltim o b a lu a rte  donde podía 
recogerse la burguesía y el estado  l 'a ra  su
........lición. Y a él «•ouiieiizun a acoger

o t r a  '-uu-

al probleu
r o l l im i Mino a

se las potencias que por - 
„:i ............... ifren tndos ni m alestar y des
con tento  del pueblo.

I.a fo n  fe iv acia «le (ìéiiovn fue el pri 
m rr paso obligado y ostensible. Los suce
sivo» lian «le ser .ind iscu tib lem ente, nifi» 
apresurados y end» vez. nifi* ontcnnibles. •

Y los trab a jad o re s f H abrán  cam l.iado, 
en tro  de breve tiem po, la cadena con que 
es tán  sujetos « lu roca del estado , de la 
m iseria y de la explotación. 1» que sól«> 
Imv un cam ino para la libertad  7  el bien- 
,'«lur huninno: la anarquía.

I  las i n t l i i i i t  o b ra ra s , i  los G ü ir o s  
de Estudios S ociales y a las A g rupado  
nes Anarquistas
La A grupación  C om unista A nárqu ica 

O b re ro s  C hauffeu r»  y A tines «le M o n te 
video  p o n e  en  conocim iento  «le to d as  las 
«•nti.Uídes nom bradas, qne el c ltc é  que 
re p re se n ta  Ins cum bres  «leí p o d e r  y o*' 
la lib ertad  re e ien tem e n te  a p a re c id o  rn  
c a r te le s  m urales y en  el perió d ic o  I R \- 
n v to  e s tá  a d isposic ión  de quien  solicit« 
utilizarlo , en  lo s Talleres (¡rú/ieos de Ja 
/  . O. A*, r .  o so lic itándo lo  a  e s ta  A gru 
pación.

L os que d eseen  u tilizarlo , pueden  p o 
nerle  la ley en d a que m ás les  ag rad e , 
s iem pre  que é s ta  se  re la c io n e  con  el 
g rabado .

K ste ofrec im ien to  se  h ac e  ex tensivo  
a  las  en tid ad e s  del ex te rio r.

C o rre sp o n d en c ia  p a ra  e s ta  A grupación  
«lirigirla a M édanos 1391.

El Secretario.



- A. STRINDBliRG -

EL CULTO DE LA VERDAD

usa ile Johun  se  p ro fésa la e! cu llo!•:
de la Verdad

— D ecid  siem pre  la verdad , su ced a 1« 
que s u c e d a —, re p e tía  con Irecu en ciu  el 
p u d r í , V c o n ta b a  una h is to ria  q u e  le halan 
sucedido.

Ha c ie r ta  ocasión  hab ía  p ro m etid o  u 
uno de su s  c lien te s  en v ia rle  el m isino diti, 
un o b je to  que habla com prado . I.o  olvido 
y h ab ría  podido invocar una ra/.ou c u a l
qu iera ; p e ro  cuando el c lien te , tu rio so , 
a. ad ió  a la tu nda y le d irig ió  re p ro c h e s  
g ro se ro s , el p udre  re sp o n d ió  re i oaoi u -li
do huiilildeilieiite sil o lvido, p id ió  perdón 
y d e c la ro  q u e re r  c o m p e n sa r lo s perjin

S en tid o  m oral: el c lien te , asom brado , 
le tien d e  la m ano y d e ln u c stra  su e s t i 
m ación. (N os p a rece , sin em bargo , 
los m e rc a d e re s  no d e b e ría n  m o - t r a i 'i ’ 
i in m eticulo^tis e n tre  si)

1*11 p a d re  e ra  in te lig en te  v, com o todo 
los viejos, e s ta b a  s e q u ío  d. - 11 s a lim i, i-

l.ilJo lina , que jam ás e 
bui hecho un d isc u h  
em p lea r el tiem po en 
a la v e / en riq u e ce rse  
ti ó so b re  la a c e ra  di 
I lo landeses una tu e rc a  y

la

que io n  un co rdel li i/o  una honda. D esde  
en to n c es  m archaba s iem p re  p o r en  m edio 
d e  la ca lle , re co g ien d o  todos los p e d a 
zos de h ie rro  que en c o n tra b a , t orno las 
p u e r ta s  a ju stab a n  mal y los p e sa d o s  c a 
rro  • no e s tab a n  defen d id o s, lo - h ierros 
eran  cru elm en te  m altra ta d o s. P o r es to  
un pea tón  a te n to  e s ta b a  seg u ro  de h rilar 
c a d a  d ia un p a r  de clavos, un perno , 
al m enos una tu e rc a , y aun  a V eces una 
h e rrad u ra . Ju lián  p en sa b a  so b re  todo  t u 
las  tu e rc a s  e  hizo d e  e lla s  su e s p e c ia li
dad. En un m es Imbia llenado  casi una 
c u a rta  p a r le  de un tonel.

E s tab a  un d ia d iv irtié n d o se  en  su m .i r 
lo, cuando e n tró  u pu d re  interrogándola- 
d u ram en te

r (jlll e  si » a | m* tiene*' (iqili? linai
el pad re abrí'end«» min Ilo |a> ■> II|IIS.

Son tu e n Us — r» spuntilo Johun  u.iii-
qiiiluilieiite.

—¿(¿Ul en ti ' lus II i d a d o /
-L a s lie r. •cogido.

- ¿ U , i aagul. »? ¿D om i. ?
Bato 1,1 1'iu r ta .
¿En un si »Il» S i tili?
No. en Viirio s siiia»s; pi • r la ca lle  n

m enudo se el icuciitran.
No... ¡A Hni in» ine l'iigaii e '  lu  mien-

les... Vi l1 III .1 que Ili* ale linhliii le...
Y. ele. . tiv.lt líente, le hable1 c u i  UH 1» I-.

Ion.
- ¿ L o ilechiirai As, ahora?
- Las lie n •cogido en 1 i Calle.

Y fue to rtu ra d o  hasta  qm dei laro.

p ero  supuso 

añad ió  con

¿( ju é  iba a d e c la ra r?  El do lo r y 
m iedo d e  que no acu larse aq u e lla  osee 
tu r  ca u sa  de que m intiese.

—L as lie ro b a d o —se ap resan »  a dci 
Johun.

—(■; D ónde?
C la ro  e s tá  que uo sab ia en  qué pat 

de los c a rro s  había tai 
que las  habría.

D ebajo  d e  ¡os c a r  
sequridad .

—¿D ónde?
Sn im uginuoion ev oco  un lugar donde 

lu b ia  m uchos cu rro s .
—C e rc a  de una co n stru c ció n  que es tá  

tre n te  u la ca lle  Sm cdgaurd .
—¿(,‘óm o lias podido to m arlas  con los 

dedos?
El ch ico  no había p en sa d o  en  es to  p. 

ro, viendo el a rm a rio  donde guardub .i mi 
p ad re  las herram ien tas , co n testó :

—C on  im desto rn illador.
S ab id o  i '  que las  tu e rc a s  no se p u e

den  sa c a r  con un d esto rn illad o r; p e ro  la 
im aginación del pad re  e s ta b a  en  acción  
y se di jó encañar.

P ero , ¡esto es  horrible! , I ú e re s  un 
lad rón1—Y súb itam en te c le o cu rrió  Ha
la.ir a la policía.

Ju lián  p en só  en  tranqu iliza r a su p a 
dre , hac iéndo le  v er que iodo  lo que liu- 
bui d icho  e ra  m en tira , peí o a n te  la p e r s 
pec tiv a  de co n tin u ar sien d o  m altratado , 
ren .inc ió  a  su in ten to .

Vino la noche, y al a c o s ta rse  y cuando 
su m adre se  le a c e rc ó  p a ra  h ac erlo  r e 
za r, Johan , en ac titu d  p a té tic a , exclamó:

—Yo no he ro b a d o  las  tu e rc as; ¡el d ia 
blo lo sabe!

La m adre le m iró un ru to  y, reconv i
niéndole, le dijo:

— No se  liu d e  ju ra r  d e V s e  modo.
El castig o  co rp o ra l le había humillado, 

deshonrado ; e s ta b a  furioso  c o u trá  Dios,

c o n tra  sus p u d r e  y sob re  todo  co n tra  
siis herm anos que no linhiun a testiguado  
a su favor, por m as que ya subían  de 
que se  tra ta b a .

Jo h an  no re /o  aquella  noi lie; pero rile- 
seo  que h u b iese  mi incendio  sdì teno r 
necesidad  d e  ap lic a r  un lo sto rc .

-  GUYAU -

ptitaitiuos icsnt utii sme
tensión, por
ad a todos I 

sobrepiiiaiiuo  i

•i s e m i

ni h n-

I. liVo, lia
se  podía 

esi líela y 
I il d ia  elicmi 

Pill i la  (le lo- 
regocijó , |»i

El a r te  i 
m iento, de 
conci ¡»illos
I lu d e ,a .  d I II lui.
c re a d o s  p u r la anuqinm  imi Humana, i.a  
cium i,.a .irli* tu a es , pues, ese in  ialiiieiiii- 
'•octal; tien e  p o r re su lta d o  cu sm i nar la 
vnla. m as am plili y un iversa l. L I fin //y/s 
elevado de! arte e* produar una emo
ni >n estetica de carácter Mina,

LI V erdadero o b je to  del a r te  e s  tu ex- 
pti-st ai d e  la vnla. LI u rte , p a ra  rep rc- 
'• u ta r  la vida, d eb e  o b se rv a r dos  c la se s  
de leyes, las ley e s  que Iqan en noso tros  
l<i relaciones  de m u  sirá* renres. ruano- 
nr- suh/c/u’a* y lus h-y. -, que iintii las 
rondinone* ob/e/iva* bajo  las i miles es 
pos,b le l.i Vida. ,

El V erdadero 
'« n u r  las c u s  í ' 
hom bre so u ab li 
i i Otil Id, eXIlli;
mu uto, ai aban , 
de sus „b r.is  |„

' ’lulo de toda bel le ZU.

dein

y l'cilev 
lleudo 

por ha-

ver v 
corno 
' euul

,, Jfl*1
odi

Iodi
in ir peri

irti c> un esfuerz i 
teccim iiuidii.

i las li y es  (.miiplcj 
. de las cium  iones, 

i> que
i i ri tu  o 
d o .  cu nproln,

ils seii- 
I- pen- 
tUll ili- 
,enture,

' o ,e i ra ta  ile i 
a r ti  re p re se n ta
puede a p o y a rse  
muglimi reg la

»mprob.it si i 
la vida, la

o|»r

mi olm i 
riliea

que M arte  con  luz ro jiza  ? La bóveda in- 
liiiiln p a re c e  cm u p lu ce ise  en  re p re se n 
ta r  la ex ten sió n  del m undo de n u estra s  
ignoranc ias. Y es  quizá el m ismo c o n 
vencim iento  de la im posibilidad d e  p en e
tra r  el m isterio  que nos h ac e  m irar ho
ras y llo ras a un signo que liada nos d i
ce o nuil luz que no nos ulum hni, com o 
m iraban  los teb u h o s la esfinge.

L uego nos consolam os d ic iendo  que 
no tíos u lunen  las cosu> que lluiu.imos 
d esp e ctiv am en te  de teja* arriba, m u n d o  
e s  m ás que p ro b ab le  que sean  e llas las 
que en  rea lid ad  de verdad  nos im porten.

Chinen m ira so lam en te  a la tu rril, no 
c u rre  el pelig ro  d e  c a e r  en  e l pozo  del 
liló so lo  usiro íogo; p e ro  tum pocu se e le 
v ará  una linea so b re  la inm undicia del 
su d o .

Adi mus, p o co  inquiría  se r p rc c ip .iu d o  
en  un pozo, si en  mi londo  la idealidad 
es ta  envue lta  en  un ra y o  de luna.

L ú a  luz en  el c ie lo . . . ¿I la brillado  
siem pre? ¿B rilla rá  dos segundos d espués? 
¿No ha habido  a s tro s  que han di .*>upurc- 
cu lo  del firm am ento, y o tro s  que lian 
surg ido  en una noche u las la n a d a s  de 
los as tró lo g o s?  ¿E x is tirá  todav ía  aquel 
cu e rp o  re sp la n d ec ie n te  cu y a luz turdn en 
llegar m illa res de añ o s u n u e s tra s  pup i
las? ¿N o lu ibrá m u erto  m ucho u n tes  que 
(<  ir, que A lejandro , que S n lm uiiu /ur, y 
n o so tro s  le verem os aun  lijo, inmóvil, va
go re c u e rd o  de un u n iv erso  que ya m» 
Vive, d e ste llo  tard ío  d e  lo que lui r'

Y no so tro s , con  n u e s tra s  p as io n es  m i
núsculas, n u estro s  od ios iiiliurtcsim ulcs 
> n u es tru s  am b ic io n es  u ltrum icroscóp i- 
c a s , ¿que re lac ió n  ten e m o s co n  ese  uni
verso  en  el cua l cien  mil nebulosas, lur- 
iiiiidus de m undos, no son sino  un g ra 
no d e  sid lo s lo re c e n te ?  En verdad , so 
lam en te el am or, que ngraildil, y el de

q u e  titilo lo purilicu .
• w. — . . JstOu
-  R. TAGORE -

POEMAS
*’" r  el i'uiuino, vi»y con la imu lu alum 

‘, ,v í pero i iiaiidi» el iiiiiiiui) Lciiuiiiu, me 
em ui-nlio sólo i-uutigo.

No lo  m 111,. - y o lu u i ia o  no d ía  si» e n te  
l i ,d .r e n o  lu o lu  s e r  iTi-pliai.'lllo, euuildi» luis 
ro iiip iin e io «  me d e ja ro n ; ni» lo suida yo  
" lia n d o  se a tir ie ro n  tu s  (O lerías y  m e que 

musirá de  m i jiro ju o

ida
adm ira r 
que u

< m ip n if l> 
H abla i

nad a  absolu to . ilu so i(«riMi'la.lu ,1.' In
pile,le 0} intuì la; . oril/alll.

i, se  mu e sen tir, IV n., . l iu ln d i i  lu.y
lin o s  a uuc.sitii uu ima ojo», y i'stn
sen tim ien tos ile lu láiiipum  eiRiMiiliu,

u gn im i*

- R U S K IN  -

ESTÉTICA VEGETAL
( 'm in h ierba , i .uhi tlm  ilei i allibo lien 

a p e r le e tu  y bien d is tilli.i belleza; tiei:
su exp resió n , su o lii io pat lu tilur. V el
a r le  m as elev'mlo e s  d  , |ae , ainnlerniido-
se de sii e sp ecia l c a la i l1 1 . lo (leseiiv'liel-
ve, lo ilu stra , le señ a la •■II v e riin le ro  si-
tu» en  el coiq.iiitu  del pa i-a je , y logra 
h a c e r  m as ini, usa la im |)r« .o ii que el 
i liando e s tá  llam ado a p roducir.

¡(¿ile Ululivi» de i n I i (i 111 > asom bro , si se 
consult i a los m edios *p o r los cu a les  se 
h ac e  la m ituralezu  com paiie ra  e iiistuii- 
Iriz del hom bre!

Imi las ro c as , tal i orno n o so tro s  lu-iiio-. 
e iiietid ido  su lorm ai'ióti, in> poiiia verse 
m ás q u e  un p re p a ra tiv o  de

y y«»
tío  v«Minio u ti p u ra  qui» mu toq u es con  

lu  inuiii», u n tes  du t-umouzur y o  fui dm.
¡ l>i'si iiiis¡i un mollici»lo  t >m o jos en  mis 

ojos; déjiiuu' que mu lluvu u no trulnijo  
til tu r li' /u  du tu n im stm l, tonino mili!

¡I-le lilí mi |ii'UHiuui«mto d« lu  m u s i'u, 
pura que im» dure en todo c l  de.-ouno del

lu i na* ni 11 lu ali' l|| |aruiU(-sll e s ili all lai 
lionati» <lu tu t i e r r a ,  y  b ro ta r á  un  ahn.

Como u u i'iipuJIii, ul suii'io ubrirú su uo 
razón a lu lu/., y  h u i'm û  su voz. ul ki-

¡ \  u v ien e  e l d ia un que tu  carga  sc 
lia do vo lv er  tu regalo, un (pin tu m arti 
ru» tu irá aliiinbrum lu lu sum ía !

¡Que ul sol du tu amor Iium' las a im as 
du m is |K 'iisam icntos y  su n in n ili un el 
valli) ale »fu v e la , dumlu esté  gran an d o mi 
'■osuulial

ra  <1 IlDlIlllTe, i 1 lio que la* ix riniTe >e
vivir eil Sigura. Luí*. II .1s la  .unii ia in riti
se m antelli :• I>‘Ils| Vi1 (* 1iiaiiimaita; p e ro  m
V egetación es  a, 'Dillo Ul:i alm a a n n e r i i . la,
que le lia lila» da. ¡a p. iia  cam in ar ucian-

Cuando, al amum-e , sonaron uaiiqiaiinn

t«- del alm a hmiiiiiiu. Lu tie rra , en  sus p ro 
fundidades, deb e  p e rm a n ec er inerte , m- 
c .ip a /  de o ira  cn.-*a que de tra iislo rm ac io - 
ii« . iT istaluuis; p e ro  eu su stipi rlic ie , cou 
lu cual lo s hom bres e s tá n  en li m en,n
direi i•i y i 'in s tan te , se com unica con
elìos ili tiilV es d e  un Velo da* se re s ni-
term e diario*. que re sp iran , p e ro  in» ha-
blan; «|M‘‘ iniicvi-n , p er o Ilo pili iii u
salai del sii' o a|ue les està usigim do: line
n  coi reti la vidu, -ai ten e r conciencii 1 ale
clin, y que m ueren sin pena ; que estatl 
rev'e lu los de toda la belleza de la ju
ventud , sin te n e r  smy p asiones , v que 
declinan  y  en v e jece n  sin que te.s cau se  
sen tim iento .

- ANTONIO ZO ZA V a -

EL PLANETA MARTE
A lgunas n o ch e s se en c ien d e  en el 

cie lo  una es tre lla  ro jiza  que co iiieinpia- 
nio- to d o s ab so rto s , cunto el ta ro  cíe un 
m isterio-i»  y ruiiotisiiiu» co n tm en te .

P rub lnm oute es  M arte . T al Vez el t e 
le -c o p io  d e  n u estro s  sab io s  nu o b se rv ad o  
en  el u e s ta s  fechas el m ar de DuW es 
y el co n tin e n te  de Cialileo. »-ero c p o r

uu tu  tem plo , hom bres y  m ujeres i'orriu- 
r<*n sum luro dui bosque ulmji», con sus 
o fren d a s  de floren fruSa-iis .

Vu usi u tau uebuilo «mi la yerba, a la som- 
tira, y los dejó pasan

Y pienso que hice lii. n, porque culmi 
c«'s est alta n mis flores eu cupullo. Alio 
ra que, ul cubo dut d ía, se lian abierto , 
voy a mi adoración nocturna,

M<' tirine en lu  fe , cortizóti m ío, que ya  
am aiiucurá.

Ocurrencias
No b a s ta  leer y compr«'mlcr un libro. 

Es necesario  algo más. Más do una voz. so 
trop ieza, con ciertos hombres que loen y  
que com prenden como bueuas c ie rtas  orí 
ticas , ciertos modismos de buen sentido. 
Quien los siente hablar y com entar, se le 
sugiere enseguida, de que se hab la  an te 
un hom bre de acciones y m aneras de ser, 
de un individuo propiam ente educado. Ni» 
em bargo, la realidad y una (M-queftu ob
servación , no ta rd a  «tu dem ostra r o tra  
cosa. Y, es quu |M'camos de un auálisis 
muy sovuro, pura loa ajenos pecador», y 
nos olvidam os de los nuestros.

No su deaprenderá do es to  que se de
sea uu es tric to  cuuipliuuunto p ara  coir lo 
que se dice y  hace. Comprendo que los 
mas, mis esforzamos por hucer que sean 
re a ld ad e s , cie rtas au titudus que deseamos 
*e mauiU«Mtlen cu los hombres, l 'u ro  al, su 
hornos, quu alche m ediar la re la tiv idad  
« aire  lo que so os y lo que *«• alessa ser; 
cosa que iiu sucedo ga-no raimen te.

F a lta  pues, en esos hom bres que loen y 
hablan, uu estudio atingido asimismo. Un 
análisis a sus actos y a lo que dicen. Un 
acondicionarse a lo quo picuaan, cosa ale 
que sus acciones tomen el c a rác te r d« unn 
ó tica uueva, en el mundo de los hom bres; 
ajustándose en lo más, ul sentido progre
sivo, com prensión real de la víala y  reve- 
lui'iún de concionerà.

Ni no s«' hace esto, se alará la lógica 
impresión alo (proal oído y la v is ta  no se 
relacionan con los domAs órganos que 
molí van las acciones.

Ni la v ista  comunica lo que vé, ni el 
oíalo loma Unta du lo que la lengua dice.

Es fácil eniKUilur, qu«> a Un de ser en
teros, hemos ale fo rzam os por eer, en ac- 
rione*, lo qua» tenemos como coucepción 
de bueno, en teoria.

Ailquiri riusi prim ero; (pin vale decir 
compreiiili-ruits cu uu«'slro avalores ver
daderos y humanos, y darnos luego ul 
mundi» imi un desdoblam iento do nuestra 
personalidad. Oían» ipm esto necesita un 
trab a jo  constan te , un esfuerzo enorme, 
l'ero , si no se hace, es inútil que se habí? 
<le progreso. Todo lo quu se diga, será n a 
da más que por ser ale buen tono decirlo 
y uo por uu des«'o verdadero do progreso, 
Huhrecutciiilicmlo qite óato se m anifesta 
en las rclaeioues sociales del hom bre, por 
la conciencia adqu irida en los actos quo 
se realizan.

Isaac  BUoski.

LH « I dACIA V LA CULTURA
P a rtic ip a r  con  el alm u y el esfuerzo  

■ o el con jun to  que form u la vunguurdiu 
de las ideu.s; esu  Villa p o r donde fluye 
>1 engiirto v lu m aldad; vidu de lucuyos y 
p a tro n o s, de iiie rem leres y esc lavos, de 
iu rsun les, ile h istriones, d e  iiventureros; 
p a r tic ip a r  del co n jun to  gru in le o peque* 
no d e  reb eld es  al uñosos en  lu prom igtin-
ilu anurco -siiid iealista , e s  uuu función que
c o rresp o n d e  ul hom bre trubu judor, paru  
d ignificarse, p a ru  l ib e rta rse . P a rtic ip a r  
iictivaiiiente 'illi donde se  plunteu  p a ra  
i adn uno de los hom bres, un problem a 
d e  responsabilidad , p a rtic ip a r, p e ro  con 
entiisiusiuo y ciiuinoriido d e  lo m ás lúci
do posible, de los m ás lógico, justo , con- 
i ili.ialor y Humano. Llam um os u eso  rc- 
Volucioimrisino, co n c ien cia  tallada , m ode
lada por el co n c ep to  de la Verdad, que 
es  salud, que e s  p ro g reso  y es  em pleo 
de la in teligencia.

R evoliicionurism o im plica acción  eVo- 
lutivu en  el e sp íritu , en  el c a rá c te r , en 
todo  lo que utuiie u uno, que e s  lo mismo 
que le o c u rre  u todos.

El cam po o b re ro  es , por lógica, cam po 
revolucionario . Es un cam po  donde sc 
m ueven ap iñados, da-los a  lab o re s  rú s ti
cas , p esa d as , hom bres y m u jeres  d e p e n 
d iendo  mis villas, .sus u fanes, sus asp irn - 
• iones, de los unios.

O b re ro s  y o b re ra s  q u e  viven ro deados 
de inquietudes e  ignorunciu , que son 
m ovidos y es tru ja d o s  com o fan toches; 
asi les m andan los unios tra b a ja r  paru  
ello», les m andan a lu m u tu n /u  lo s g o 
b iernos y los c a p ita lis ta s  confabulados.

H ay que h u ce r revo luc ionarios en  el 
cam po ob re ro , p re p a ra r  d isconform es, 
ind isciplinados, expon iendo  en  lu p ro p a 
gan d a el desnudo del c u e rp o  social e s 
poleado, u /u c tea d o , m ultreciio , y .sem brar 
la idea de lu revolución  en los esp íritus.

UeVoluciouurism o e s  el p u rtie ip u r con 
am or, con curiño , co n  en tusiasm o  en la 
lucha donde e s tá  trenzndu, por un ludo 
los in te re se s  cu p itu lista s , los gobiernos, 
los p o lític o s; por el o tro , lu vidu y el 
po rven ir d e  los trab a jad o re s . C om p ren 
dem os que los hom bres trubajen ; e s  una 
acción  natura l, e s  p ro g reso , c reación , 
vida; p e ro  rechazam os el que unos t r a 
bajen  y o tro s  no trab a jen  nuda y gocen  
del b ien e sta r, a  c o s ta  d e  los o tros.

T ra b a jan d o  en el am bien te o b re ro  el 
am or y el en tusiasm o p o r la justic ia , por 
el d erech o  y el re sp e to , se  h ará  una 
buena obru, una o b ra  d e  conc iencia , de 
revolución, p u es  que la ju stic ia  en señ a  
que lo*, que trabujun  d eben  s e r  los d u e 
ños de su producción , y el re sp e to  e n 
señ a  a no o fender ni op rim ir las v idas 
ujenas.

Lauoris,



La Aorupaciun A. Pe Santiago
a los Grupos, periódicos y camaradas

Después «Ir un lapso de tiempo « n <|it< 
dominó la pereza, el confusionismo V « I 
dislam huiliento futra- los compañeros <l< 
Osla, lia despertado iiin vaiin iitr rl <-ntii 
s iiim iio  y la annoiiia, y en < onset m-iu 1.1 
nos líenlos puesto en lral>.i|o en pro de 
nuestros caros ideales.

lili estos momentos In -loria os que se 
iarai teri/an por ana avan/adu descom
posición del estado burgués, en estos mo
mentos ile atilda tiranía <|ii»• se cristali/.u 
en hechos a toda prueba salvajes e inqui
sitoriales contra los hombres, heraldos de 
la futura humanidad del amor y de los 
iguales; cu estos instante - en »pie el prole
tariado, desenfadado de las promesas de 
los amos, busca un norte «pie le indique 
el termino de tantos dolores y de tanta 
miseria, se hace indispensable «pie nuestro 
ideal sea divulgado en todos los ámbitos 
de la tierra, y la actuación de los anar- 
«piistas iiiilitanles corresponda a la acti- 
ind represiva de los opiesoit-s.

La consistencia de nuestros conceptos 
de la Vida; la belleza de nuestro ideal, su 
base racional cictilifnu y hiinianista; sus 
numerosos partidarios en todas las lati
tudes de la tierra «pie supieron con ta
lento, constancia, abnegación y hasta 
heroísmo enaltecerlo, difuilicarlo y em
bellecerlo, ha creado mi ambiente de 
aceptación, <ptc ya no es posible ex
cluirlo de los estudios sociales y cientí
ficos y es considerado como insuperable 
bálsamo (estañador de las heridas «pie 
por siglos y siglos hicieran en la humana 
especie todo un pasado de e r r ó le s ,  ata
vismos e injusticias sociales.

Sólo falta una organización dicaz y 
tesonera para (pie las fuerzas esparcidas 
se reconcentren, actúen con método y 
continuidad para interesar a los prosélitos, 
(pie linfa más ufada nuestra acción de tu
erzan impulsadoras huela el porvenir; sean 
organismos hábiles para la diaria acción 
contra los poderes estatales y ( upitalistas, 
e influir entre los productores déla rique
za social para que estos no concurran a 
erguir nuevos salvadores, que ellos son 
llamados a emanciparse mediante una al 
ción directa de abajo u arriba, desechado 
armas burguesas legulitarias disfrazadas 
de muchas oportunidades por revoluciona
rios de nuevo cuño.

Consecuente con lo expuesto esta agru
pación espera la cooperación de todo los 
camaradas del interior y del exterior, de
sea una labor sin tregua, tesonera, valiente 
e inteligente, digna continuación de las (le
los hombres que supieron despreciar ruti
nas, errores, cobardías y hasta la vida por 
causa de los oprimidos; desea que el tela
rle batallador de un Bakunin y el talento 
ecundado de un Reclus nos inspire, nos 

oriente, nos impulse.
Compañero: esta Agrupación se lia 

hecho cargo de iodo lo «pie hasta hoy 
tiene relación con la propaganda en 
Santiago: « Verba Roja y sus útiles de 
imprenta están en sus manos: se nombró 
una comisión administrativa; otra para 
el periódico y una tercera para la soli
daridad; y sin duda, dado el entusiasmo 
que se manifiesta, lia de hacerse mucho, 
máxime si conseguimos completar el ma- 
teriul de imprenta con una prensa que 
continuamente sen eolito un volcán en 
erupción, arrojando pensamientos hechos 
acciones.

Y vosotros, camaradas de todos los 
pueblos, que os martirizan en cárceles 
y prccidios, Victimas de l.i tiránica orga
nización burguesa, recibid nuestros sa
ludos fraternales, pausad que solo los 
hombres de nobles ideales afrontan la 
lucha contra el oprobio y las injusticias, 
y que cada Victjmu es un emblema que 
flamea en todas las latitudes de la tie
rra, sostenido por una talan je* de enmu
radas que al son de los himnos de re
dención auyentan todo un pasado tene
broso y tirunesco.

Deseamos pues sostener continuas re
laciones con todas las organizaciones que 
por nuestro ideal uspiran para que haga
mos sentir nuestra acción (»portaría y d i 
cazmente, cuando anu amenaza se cierna 
sobre los individuos o entidades que mar
chan hacia la Anarquía, y también cuando 
la rancia burguesía estatal hostiliza a las 
organizaciones obreras que palmo a pal- 
palmo, con grandes sacrificios, conquista- 
n mejoras en el trabajo diario y son un 
obstáculo para que se perpetre un régi
men social base de explotación y tiranía.

A los camaradas de la región de chile 
los invitamos a que cuanto antes en todos 
los pueblos y ciudades organicen agrupa 
ciones que respondan a la idea salvadora 
de la humanidad doliente.

Santiago, 18 de junio 1922.
El S kckktakio G eneral .

¡Compañeros! por nuestro ideal y en 
defensa de la humanidad oprimida, todos 
en la brecha!

La prisión Pe los compañeros 
Hernández. morales y Solsona

I c iu -l id e a s , en  e l ( l i o .  eq u iv a le  a 
an d ar sa lla n d o  c o m o  lucho-, e n tr e  m.n ix 
te

I'ii ( (»misai io Venal, compadrón como 
un c a c iq u e  emplumado, p( rsiguc a los 
( e m p a líe lo s ,  |n> p o n e  p r e so s , enviándo
los a la cárcel i 0 1 1  parles reventado
res.

Eli tres se* ( iones del frigorífico Swtll. 
hace como d o . semanas, se levantaron 
en hiiclgu, y al otro día de mañana, 
junto al porton de la lúbrica, la policm, 
como siempre, al servicio de la empresa, 
y obedeciendo a la orden de un sereno, 
dio voz de m eso a José M. Hernández, y 
a Cirineo Morales que se cm animaban a 
trabajaren la sección playa que mui no 
estaba en huelga; registrados por los 
esbirros se Ir encontraron cuchillos, 
lien amientas de trabajo estos y que 
utilizo la polieia p ila hacer un agravante 
en el paró poi porte de arma. y 
desa( alo a mano armada .

I tcriiáinlcz y Mótales, como se ve, 
están suirieinío aun una pena injusta, 
tutes no lian cometido delito alguno, 
cero desgraciadamente se considera de
lito tener cuín inicia, ser rebelde, pro- 
tesar ideas modernas, como quien dice: 
ser hombre.

Con Solsona pasó otro lamo. El 
querido catalán le hablaba a sus com
pañeros en el crin c de una calle, ( liando 
fue, de improviso, atacado a bastonazos 
por la jauría policial, conducido ul cala
bozo, castigado y enviado a la cárcel con 
el liarle de desacato a mano urmuda y 
el nombre no tenia armas.

Ln lili, aquí nada más diremos; persi
guen los computa-ros, los instigan y 
amenazan, los encierran en la, cárcel. . .  
y con eso, nos han tirado su guante, 
nos pincharon los ijares los policías. ¿ Na
da liaremos compañeros ? ¿< >jo por ojo 
alguien dijiu* , Lindo pues, es |(> mejor; 
esas protesta- platónicas ya nos tienen 
hinchuihtos ! . . .

A los anarquistas
LO PRÁCTICO

LO NECESARIO

Todos los camaradas desean que la 
Revolución Violenta, se efectúe lo más 
pronto posible. .B ien:

No nos litigamos ilusiones, que si en 
un momento dado litera tai tibie* mate
rializar nuestras más caras aspiraciom s 
podríamos luchar con éxito, si quedára
mos entregados únicamente n nuestro solo 
esluer/o.

Más que preparar el ambiente dentro
Je nuestra c¡¡isa, preparémoslo y Inen
hondo, por los alrededores.

Aquí en la Argentina, por II. o B.
hi propaganda está más o menos, bien
encaminada y orientada; lo que corres-
poinlc ahora, es propagur con inteii-
siduil por los pmses Vecinos.

Todos sabemos, que la burguesía, 
tiene muchísimo Ínteres en mantener 
latente el odio de ra/.a o sed el pa- 
trioterismo, contra nuesrros hermanos 
vecinos y principalmente los chilenos, lia
ra cuando ellos, los burgueses lo crean 
conveniente, lanzarnos unos contra otros.

V' si todo lo contiuinos al acuso, pen
sando que el acuso será capaz, de dete
ner lu ola de hurburie, luego tendremos 
que maldecir >’ golpeamos el pecho co
mo culpables.

Pura evitar sorpresas y por razones 
de orden ideológico, es de urgente ne
cesidad, que desde ya vayamos encami
nando nuestros pasos a materializar 
cuanto nos sea posible, el acercamiento 
trate mal entre todos los que sufrimos 
el bárbaro despostistno de los burgue-

Para eso, un pequeño número de cama
radas, nos hemos impuesto el deber de 
iniciar una intensa campaña de agitación 
con el proposito de enviar cuanto untes 
uno o dos delegados anarquistas, que, 
en gira de propaganda, lleven allende la 
cordillera, el pensamiento que es Norte 
y el abrazo fraterno que es vida, para 
que los camaradas chilenos, sepan co
nocernos y apreciarnos, y conocerlos y 
apreciarlos como se debe.

Ya la Agrupación Artística Arte y Natu
ra dio el primer paso, recolectando dine
ro, para que con ese vil metal, pueda ver 
la luz, un periódico anarquista que por 
cierto es nuestro, de los anarquistas.

Ahora como decimos, allá hay que reor-

g a n iz a ilo  todo, p o n in e  lodo  lo uvasulló  la 
p re p o te n c ia  de los burgueses; p a n i lo que 
iu-inos ni ord tido  env ia r, si e s  posib le a 
Pin Itero, p u ra  que hable de n u e s tra s  » o

I .os que q u ieren  -c»n u d a r  e s ta  cam p añ a, 
en o p o rtu n id ad  s e l » -  un tinn ì, p u ra  que 
» (»operen » (»n sus id ea s  y centavos.

P or a h o ra  e s  el prim e! p aso  que dam os, 
p a ra  i-u lm ir  a los cum ulada- y los que 
(leseen esc rib irn o s , pueden  h acerlo  u nom 
b re  de L h n u is ias  al local H onduras  I7, i‘i.

U n  ( i IVI 1-0 l»l ( '(»MI-ANI KOS.

De los Obreros enfermeros
Este Sindicato continúa persistente Ini

cia el astenia del Sindicato Unico de la 
Sanidad. Entienden lo-, inii ¡adores que Ic
ios de constituir una centralización mayor 
de la que actualmente existe en los sin
dicatos por olido, aquella innovación (lin 
da ron a la organización la I. W. W. 
( ltabajadores Industriales del Mundo) 
es perlectuiiK tile aplicable y lógica en 
une-Ira entidad, puesto que ella tiene una 
i autidad de cuadros que organizar, los que 
en el ¡utii.il sistema »1»- organización por 
oticio esos personales dispersos dé la or
ganización, dtiduii de su pertinencia a 
nuestra entidad. El Sindicato Unico, lio 
excluye a todos esos personales que con
tribuyen ni esluerzo de las labores do 
higiene y sanidad de la población.

La constitución del sindicato único de 
esta rama, será en su lase definitiva 
moral y inaleriulineiite. una tuerza poten
te y especifica de su valor en las con
tiendas futuras del proletariado y de la 
revolución. El carácter de nuestras labo
res requiere la uliiiidml más exacta en
tre la organización proletaria, porque 
sus luncioiios son permanentes en todo 
el periodo de In vida humana, y asi serán 
permanentes también, allí donde se pro
duzca el caos libertario que ha de pro
ducir el cambio de estructura de la so
ciedad actual hacia la liberación huma
na. Una Vez en el poste—periodo de es
ta evolución In higiene y sanidad ha de 
ser una de las luucioiics más elementa
les, orientada con más exactitud, impar
cialidad y justicia, que los es en los 
días de la burguesía, del capitalismo o 
en cualquier régimen autoritario, que no 
sea esencialmente libre.

Por lo mismo la oaganización única 
da a esta la mayor cantidad de elemen
tos pertinentes a su materia industrial 
surgiendo ile ellos el mayor valor de 
eapai ulades hacia el dinamismo que les 
corresponde desempeñar a ellos mis
inos con nociones exactas y propias, en 
comunidad sin amos que les exlpoten 
ni déspotas que entorpezcan ni Violen 
sil dignidad ni la de todos los hermanos 
que necesitan el concurso de nuestras 
I unciones interpretándolas i-sene i aliñe tilo 
hiiniunus.

En |os últimos días d é la  semana pa
suda tueron enviudas citaeiom-s por este 
sindicato a todas las secciones no ad
heridas -de higiene y sanidad -  litan
do el envío de delegados a una gran re
unión de todos los alines u tin de man
comunar acuerdos y (rabotar con la ma
yor actividad por el Sindicato U. de lu 
Sanidad, a fin de llevarlo rápidamen
te a la práctica.

Seguidamente se provocará una gran 
asamblea y conferencia sobre el tópico 
en cuestión, que ilustre a |os ele-memos 
afines del valor de la obra y do la ini
ciativa hacia la misma.

LA COMISION.

Los niños
Somos duros con la niñez. Pero decid

me si Imy algo más triste, más conmove
dor y aflictivo que la miseria o el dolor 
en el niño. Si j»> pudieru llevar a todos 
los hombres algo de ese entusiasmo que 
ennoblece el vivir, ni unu sola vezfalturia 
alimento y abrigo u los niños, ni una sola 
mano se alzaría despiadada sobre sus pu
ras e  ¡nocentes cabezas. Lu niñez casti
gada es el más inicuo de los absuruos. 
Se habla de cárceles para pequeños de
lincuentes. No las he visto, no pienso ver- 
las. El mismo asilo es terrible y odioso. 
La niñez es la libertad. Aún es un delito 
la enseñanza severa. Sólo una escuela es 
buena, ha dicho Pestalozzi: aquella que 
imita y se parece a la madre.

La Humanidad reverencia al niño; a la 
niñez, no. Es amado cada cuai por los su
yos, y aun esto no siempre;’ pero la in
fancia... Un redentor dijo: ■ Sinite párvu
los vetare ud me. La sociedad moderna 
debe hacer más: debe ir a los niños, lle

varles en toda ocasión alimento y cultura, 
no esperar a que c-lles se acerquen con 
la demacración en el rostro y la tristeza 
en ( I eo^azón.

( huí pínula crece en nuestra ventana; 
un pújalo preludia tal cez mi frustrado y 
un liiixolii o epitalamio junto a sus hierros, 
lodo*, saltemos qué mi Judos requiere la 

planta, que alimento y temperatura con
viene al cantor. Lo que ignoramos todos 
es maula higiene es precisa para que el 
niño se desarrolle, manto amor latee fulla 
para formar aquel cerebro y aquel cora
zón, más tiernos cien mil Veces que el 
ruiseñor y el heliotropo. Si alguien se 
permitiera alzar su mano sobre el florero 
o sobre la jaula, sería juzgado como sacri
lego y felón. Y sin embargo, es a veces 
la madre la que golpea el peaueñuelo, 
único que puede perfumar una vida y en
tonar un día la canción sacrosanta de los 
hombres rédenlos.

No podemos imaginar lo que pasa en 
esos cerebros minúsculos. Se dice que 
Imy niños listo s  y torpes; pero todos los 
niños son inteligentes hasta que el pudre
0 el maestro toman a su cargo la tarea de 
embrutecerles. ¡Lastima — Imy que decir 
con el poeta—que lleguen a hombres esos 
niños! Los prejuicios, las falsas ideas, el 
egoísmo y la crueldad se encargarán de 
agostar en sus mejillas las rosas y en su 
pedio los nobles impulsos. Diez años de 
torturas y de afirmaciones dogmáticas 
darán ni traste con su espontaneidad y su 
amor instintivo u lo bello y lo bueno. Na
da menos se necesita para hacer desapa
recer de sus virginales espíritus la año
ranza de lu eternidad.

Y esa turca ingrata, esa nefandu e in
humana labor, es interrumpida alguna vez 
por la muerte. El niño está enfermo, en 
stts ojos hundidos se adivina la fiebre y 
el fatal y prematuro cansancio.
Débil, se ha rendido ul esfuerzo temprano; 
tierno, se ha doblegado a lu cólera y la 
crueldad. Y la muerte llega, más que nun
ca implacable, como jamás odiosa porque 
lo (¡tic arrastra ul torbellino brutal de los 
átomos es ana esperanza frustrada, una 
halagadora promesa incumplida.

Amemos a los niños... y seamos niños 
también; es, alegres, candorosos. Alguna 
Vez podremos, en la lucha con la barba
rie, ser victimas; pero no seremos nunca 
verdugos.

Aún más que la esperanza — lo último 
que se pierde es Valioso y estimable el 
recuerdo, en sentir del poeta dé las dolo- 
ras. ¡Feliz quien conserva los recuerdos 
de mi niñez! ¡Dichoso quien retiene en su 
oído la monotonía de un canto que en las 
horas de tribulación le recuerda el arroyo 
claro, la fuente serena de sus candorosas 
haladas de don Gaiteros, atribuidas por 
algún Vate de los niños a Malborough.

No pocas Veces arrojamos con displice
ncia objetos nimios en que un día ciframos 
nuestra codicia ó nuestra vanidad’ Unas 
Veces es el intrépido soldado de plomo,
1 ojo, como en Anderssen, resto de una le
gión que halló su Waterlóo sobre el esca
ño de un hogar que deshizose en ruinas; 
otras es lu medalla que preudióen nuestro 
psclto un venerable y viejo pedagogo. El 
día (¡ite alcanzamos tal galardón lloró de 
alegría nuestra madre, que ahora duerme 
allá arriba, más allá do ia ermita, debajo 
de unas amapolas silvestres.

Tul vez encontramos una flor disecada 
en un libro de fábulas o de primeros ma
nuscritos. Nos la dio una niña después de 
preguntarnos lo que era el Universo y de 
contestarla nosotros que era un asombro
so jordin, sostenido en columnas de pór- 
lido, con techumbre de estrellas y una 
cueva muy grande llcnu ds dulces y ju
guetes. No se nos obligaba todavíu a 
elegir entre los terrores sombríos de la 
te  ̂ los desconsuelos de la razón.

Perdimos la niñex, pero la niñez se re
nueva entre explosiones de ulegriu y ju
bilosos gritos de triunfo. Tiene en sus 
manos, desbordante, el ánfora de lu yida 
Para saludarla, los hijos del hombre cogen 
palmas. Viene del infinito a despedir u 
los que, después de llorar en lu tierra, al 
infinito vuelven. Protejámosla y cumpla
mos nuestro destinp. Bien vale el gozo 
delirante de 1»» que Vienen la incuruble y 
profunda tristeza de los que se van.

La cuna haría amable el sepulcro. A 
trueque de recobrar la candidez, la con
fianza, lu inocencia, en todo y en todos, 
valdría la pena de morir. Pero ese re
cuerdo que llevamos en el foudo del co
razón, ¿no es la recompensa de nuestra 
exquisitez, la compensación ¿le nuestros 
martirios? Sigamos adelante. La vejez nos 
espera.

Ella c - fría pero es fecunda. Más allá 
de sus límites, como más allá Je lu cuna, 
están las orillus del mismo mar.

A. Z.
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Agrupación Libertarla
di li Industria dil Calzado

NUEVA ADHESIÓN

Hemos recibido la adhesión de la 
Agrupación de la Industria del Calzado. 
Es ella una institución batalladora que 
ha dado buenos-frutos para el proleta
riado, especialmente en lo que concierne 
a la orientación revolucionaria jf liberta
ria; influenciando a los obreros, de su 
industria, con sus conceptos y argumen
tos expresados en manifiestos que a su 
costa ha editado.

D e l  S a l l o

Comentarlos i  una carta
Se ha recibido en Secretaria una co

rrespondencia del secretario del Comité 
de Relaciones Anarquistas del Salto. En 
ella se nos señala una cuestión que de
bemos tratar y tomar bien en cuenta, Es 
el asunto de una gira de propaganda 
anarquista por el interior de In república.

Ya en otra ocasión, pasó esta Secre
taria u las agrupaciones, una iniciativa 
tendiente a organizar un ('omite, a fin 
de que ésta buscase los medios de poder 
realizar una gira de esa naturaleza. Las 
agrupaciones, casi en totalidad, no tra
taron nada sobre ese punto. Lo pasaron 
por alto o no le dieron importancia o lo 
vieron de imposible realización en tal 
momento.

Esta carta del Salto, nos mueve, a 
hacer recordar a las agrupaciones anar
quistas, a los compañeros en general, 
que es necesario, imprescindible, exteti-

H ldro lob ia  d ic ta to ria l

Km Ih a illo  F ra te rn id ad  19- (Tuso Mo
lin o ; hay una cueva en la cu&l »o re fu 
g ian  unos cuantos hombrecillos, que m* 
dicen ser los ropreacutauU 's do una Fe 
dorar¡ón, la cual debía e s ta r  in tegrada 
por hombres honestos como traba jadores 
p ara  que d u b a  en tid ad  rev is tie ra  un en 
rác tcr serio, como debe utonorlo torios 
los organism os obreros orientado* en un 
sentido notam ente revolucionario pura 
bien de todos los desheredado* de la
tie rra .

l*oro, como los que componen el pseti 
do Consejo, no son poseedores de un cri
te rio  de equidad y  respeto, eoauo igual 
m ente no lo son de un c r ite rio  definido, 
ellos a sn vez no son dignos do respeto 
ni de que sean ten idos en cu en ta  por los 
trab a jad o re s  conscientes do la región, 
porque sería darles una im portancia ma 
yor ile la que en realidad  tienen , si se 
considera toda su actuación  de perfec tos 
cam aleones, que vienen conspirando con 
t r a  les iuteroaes de sus propios rompa 
ñeros de clase.

Nunca podrán m erecer «I aprecio do los 
trab a jad o re s  esos señores del (’ouaejo do 
la F. S. A. de P icapedreros, ya quo para 
desgracia do los quo componemos esa en 
tid ad , son tan  sólo unos energúm enos, que 
jamás fueron capaces do responsabilizarse 
de sus mismas indecencias, e je cu tad as  en 
perju ic io  de los trabajadoros.

Kstos hom brecillos arrem etieron  hace 
más de un año co n tra  la F . O. B. IT. p re 
tendiendo con todo  cinism o em banderarla  
en su desdichada tendencia  a u to ri ta r ia  o 
d ic ta to ria l, y habiéndole» fracasado  tan  
vergonzoso in ten to , la em prendieron con 
tra  los cam aradas que por sii in teligencia 
v resiieto, a la F. <> K. I’, no perm itieron 
que In misma se co n v irtie ra  en una in s 
tituc ión  au to rita r ia  y despó tica como an 
helaban los chequistus del Consejo de la 
F. K  A. de P icapedreros y cuanto meque
tre fe  con ín fu las  do revolucionario p re 
ten d ía  serv irse de e lla  p a ra  sac ia r su in 
nobles ap e tito s  de dominación.

Los trab a jad o re s  de la  p ied ra conocen 
m uy bien quienes son los tipos en cues
tión , los mismo* que desde “ L a B a ta lla ’’, 
“ R e b e ld ía "  y “ E l P icapedrero , a fa lta  
de ocupación m ejor, v ienen vertiendo  sus 
babas  inm undas sobre hom bres e in s ti tu 
ciones que no quieren  com ulgar con las 
ruedas de molino de su fumosa dictadura.

der nuestras ideas, en los campesinos 
en los obreros de esas pequeñas ciuda
des o pueblos del interior de nuestro 
país.

Nos dice el compañero del Salto: «En 
el poco tiempo que llevo de mi estadía 
por este pueblo, veo cómo surgen a mi 
derredor, compañeritos entusiastas, deci
didos y capaces de dar su vida por las 
ideas anarquistas. De ello he sacado en 
consecuencia, la falta que hucen los 
compañeros por estos pueblos, para que 
propaguen las ideas, hn varias ocasio
nes que he hecho uso de la palabra en 
conferencias, he sentido la hermosa, in
genua y fervorosa confesión de algún 
paisanito que me decía: Yo hasta ahora 
ne votado por el partido Blanco, pero 
con lo que Vd. hn dicho, comprendo que 
son como Vd. dice: unos verdaderos pi
llos. ¿ Por qué no van Vdes. a hablar 
a mi pueblo también? Le garanto quo yo 
no votaré más por nadie.» Y si a estos 
paisanitos que tienen el suficiente ca
rácter para hublarnos asi, agregamos los 
otros que por cortedad no se nos con
fiesan directamente, pero que compren
den nuestras razones, podemos afirmur 
que hoy se encuentra en cumpaña buen 
ambiente para que nuestrus ideas tomen 
cuerpo ».

Yo pienso igual que el camarada del 
Salto. Hace falta reuhzar una gira de 
propaganda anarquista. Llevar nuestras 
ideas de independencia, contagiar de 
inquietud, de rebeldía y buen sentir, a 
esos seres que se debaten en las densas 
tinieblas, y que se hullau aún enredados 
en las más torpes y repugnantes tramo
yas de la política, es una labor necesaria, 
imprescindible.

Ei. S e c r e t a r io .

Lo único quo han conseguido esos filibus 
furo* que, escudados en el pseudónimo de 
un Consejo, m in tieron  tan  desearailuinen 
te , es la d erro ta  de sus rustreran asp ira 
ciones, ju z g a d a ^  ya, cual se m erecen, por 
los trab a jad o re s  sensatos de es ta  región

Hoy todo* esos irresponsable* lleno* di- 
despecho por la d erro ta  su fr id a , la em 
prenden co n tra  in tachables compañeros, 
como Pedro  López, Felipe l ’rieto  y .losé 
l ’erp iña , por el sólo hecho de no halierse 
dejado  conducir como bestias por el odio
so cam ino do In dictadura.

Yo no estoy supeditado a la voluntad 
■ lo nadie, sólo rindo homennje a lo* he 
chos, que son las pruebas más concluyen 
tes con tra to d a  d a se  do d ia tr ib a s  y  oh 
lum uias.

No cu ltivo  cu la ac tualidad  una am is
tad  es tre ch a  con los com pañeros I*. I .ójksz, 
F. P rie to  y José Perpiñé. Hólo me cons
ta  que cada uuo de ellos ha tra b a ja d o  to 
do lo que le filé posible eu pro de la 
organización  obrera en  general y de la 
organización de los obreros picapedreros 
en  p a rtic u la r, (¿uc han sido y siguen sien 
do a rd ien tes  propagand istas del «•oniuni» 
mu anárquico , cosa que casi nunca h icie
ron los señores de ese famoso Consejo. 
De lo que son capaces eso* enem igos «1«̂ 
sus propio* hermano*, es in su lta r a lo» 
bueno* compañero», y esgrim ir en contra 
de es to s  el arm a innoble de la calumnia.

Todas estas ruslre rías son propias de ti 
pos de vuestra condición, pues ello de
m uestra vuestra absolu ta fa lta  de crite  
rio, <le ello es una prueba más el vocabu 
Inrid arraba lero  y soez, idéntico en la 
fo rm a y en el fondo, al de cualquier perro 
de investigación»*«.

Yo no sé si los com pañeros aludidos tan 
infam em ente por vosotros, con testarán  
vuestras sandeces, o si harán  caso a los 
silbidos que largáis dcsile vu estra  cueva.

Yo dejo la  p a la b ra  u lo* cumpa Boros 
por vosotros vilipendiados.

W aldem ar Oms.

“LA TIERRA”

Semanario Anarquista dei Salto

Se vende en esta Administración.— 
Los camaradas que quieran suscribirse y 
os que quieran pagar la suscripción, pue
den hacerlo todas las i;ocT. s n r a Ad
ministración después c! ■ ’ .s . i  !n> . s en 
adelante.

I I  « R .  M E R O S !
Si, a  luchar por la causa más ju sta  y

ht riñosa; por la causa .lo la clase opri 
m ida y  esclava; por la libertad  e todos 
los pueblos que su fren  incruentos m arti 
ríos y rudn y crim ina lopresión do que 
U*s ha.-en victim as eso» b u itres  csrniccros 
y déspotas que son los ladrones del ca
p ita l  y  rep resen tan tes del Estado.

Tú, herm ano y amigo, que toda la vida 
te  lo pasa* al pie de la máquina, en tre 
golpes y porrazo«, sudando copiosamente, 
haces remover, con tu» energía«, todos los 
engranu jes que e laboran  los producto* aló 
m en tido*  o de nualquior o tra  Índole, co
mo asim ismo cuánto  contribuyo ul numen 
to de la» riquezus »ocíale*.

l 'o r  qué una de la« ta n ta s  veces que 
sales do la fáb rica  odel ta lle r, tris te , ca 
b i/h n jo  y dolorido, no te pregunta» tú 
luismo; “ /p o r  qué es quó nosotros, que 
laboram os todo lo quo en la t ie rra  existe, 
no tenem os ni siqu iera un mal ca tre don 
.le descansar, ni un panta lón  con que 
tu p ar nuestras  desnudecesf ’ ’ Si, el por 
qué no podemos v iv ir, siendo que toda 
nixestra vida es t r a b a j a r . . .  t ra b a ja r  y 
más t r a b a ja r . .  Eso es lo que todos por 
igual, tenemos que estud iar, ana lizar y 
reso lver; y  en  qué form a, la más clara 
y razonada, con nuestro* hermanos los 
que tra b a ja n , los que p iensan  y sufren 
como nosotros; allí, amigo, donde están 
los fue rtes, los luchadores, les libertarios, 
los anarqu is tas , en un ap a lab ra : donde es 
tán  los qu« no una, sino mil veres, lia 
man a sus compañero» de dolor y do in 
fortum o , a  los Centro» de Estudio* y a 
los sindicatos, donde todos so consultan, 
trab n jn n  y  luchan por te rm in ar con todas 
lns in justic ias y todo* los crím enes que 
so com eten en todo al globo te rres tre  por 
parte  de lo* gobiernos que, para vergüen
za suya, soporta la hum an idad ; cuyos go 
b ien ios cada vez haéen más y aiá* leyes 
parn, a su am paro, asesinur a la clase pro 
le ta r ia . Y tú  com pañero ,amigo, explota 
do como todo«, rompe do una vez por to 
«la», con esa ind iferencia cobarde y  c r i
m inal, y ven con nosotros, que aquí ostn 
nms prontos, como herm anos en el dolor 
y en la v ida, a luchar, si, a luchar con tra 
todos los parló los que nos quieran  gober 
liar, sean ellos, blancos, colorados, socia
lista* o com unistas, o cualquier o tro  par 
tido. C on tra todo* por igual ,iráu  nuestrus 
llam aradas lilie rtu rias, nuestros esfuerzos 
anárquico*, que, An nom bre «le la ver<la«i, 
com batirem os con tra Iils instituciones es 
ta ta le s  y todas las m entiras políticas, por 
medio «I«- la Razón, la V«*r«ln«l y la l.ó 
gica que irra ilian  nuestras idea*, las «• mi - 
les no transigen  con n inguna clase «le 
l ’iirlainonto, -ya que van, d irec tam ente, 
«■ontra el p rincip io  «le iiutorhlnil, e jérzala 
quien la e je rza ,— sino que, por el con 
tru n o , m archan por el cam ino único, aun 
que seguro, «l«*recho ii !u cum bre «tcacada, 
donde form arem os la socie«la«l libre de la 
gran  fam ilia hum ana, to ta lm en te  red im i
da, en el campo de la L iherta il: en la 
A narquía!

M artin  Irlba rren .

1 . R evo luc ionarla  “  »m o r y L ib e r ta d "
Compañero* «le TR A B A JO : E sta Agru

pación ha queda«io defin itivu iiuu ite con»- 
titiló la  bajo  lus siguK'iite» base»:

I ji He acordó que es ta  Agrupación será 
netam ente revolucionaria y, por lo tan to , 
cnwrniga de to«lo partid o  político y re li
gioso.

2. a E s ta  ontólml ere«* conveniente pres
ta r  so lidaridad  a to«los lo* presos por 
cuosiones sociales cunado el cuso lo exija.

3. a Los medio* «lo pr<>|Mignn.ln «le esta  
agrupu«'ión serán la pulabra hablada y es 
c r ita , por medio «lo m anifiestos, carteles 
m urales, conferencias «•all«,jern», rifas, 
fe stiva les artístico*  y publicaciones en la 
prensa.

4. a l*or lo an tes dicho no poilrft p e r te 
necer a «•»tu agrupación ningún trab a ja  
dor que haga propagam la política o re li
giosa, por creer quo la política y la re li
gión son factores enemigos «lo !• libertad 
de los productores.

Asimismo no podrá pertenecer a  esta 
entida«! n inguna persona que no v iva de 
su traba jo .

6. a Como norm a p ara  la buena m archa 
do ésta, no ten d rá  en cuenta toda disen
sión por metlio do la pa lab ra  hablada y 
esc rita  «lon.le pue«la en treverse la perju 
d icial hediondez del personalism o.

7. a  Un resuelto .asimismo, pedir a to 
da* lns en tidades de ideas y sindicato* que 
e.liten periódicos, envíen  un e jem plar p a 
ra  la mesa de lec tura.

A luchar, pues, por ol pronto  ad v e n i
m iento «la U tan  desenda revolución re 
parm lora de tan ta  nial«la<! y odio.— Por la 
“ A. K. Amor y  L ib e r ta d " .  —  El secre
tario .

N ota se póle a toda la prenaa de la fa 
milia revolucionaria copien e*tas base*.

Hu local provisorio en A. (1 rumie 23fltJ 
(local do lo» Conduotores do Vehículos).

La buena obra
Un hombre que necesite del amo, es 

un pobre hombre. Lo mismo que loa 
hombres, son los pueblos: conjuntos de 
hombrea.

De ahí, que cuando se desea reulmente 
realizar una obra de positivo valor hu
mano, e| empeflo y el afán no puede po
nerse en trabajar y mantener esa triste 
necesidad, sino que por lo contra
rio debe ponerse en proporcionar un 
grado de conocimiento, o una simple 
idea impulsora, que ¿ule al hombre hacia 
una senda difluí.

Cambiar de amoa, será un cambio con
vencional, pero no es un acontecimiento 
para poner orgulloso a nadie.

Nosotros, modestamente, declaramos 
• I tu * n«> serviría para enorgullecemos e 
infatuarnos, el hecho de cambiar de due
ño. Por la misma razón, no comprende
mos que otros pueden regocijarse tanto 
porque alioru no los manda quien los 
mundaba antes, sino que es otro. Pero, 
nosotros nos sentimos orgullosos de ver- 
dad, en ver cómo nuestros actos todos 
dependen exclusivamente de nosotros. 
Somos responsables de nuestra obra. 
Ella parte de iniciativas propias de es
fuerzos propios, y por lo mismo indican 
una capacidad de concepción y de rea
lización en quienes hacen.

Ved pues nuestra pena ante el esfuer
zo de los que se dedican u predicar e 
imponer el vasalluje de las vidas, la re
nunciación de la vida propia de cada 
individuo, en beneficio de Vidas ajenas, 
o clases ajenas, que, como se compren
derá fácilmente, aparte de ser vergon
zosa, refiere el deseo de que unas vidas 
usufructúen, lleven una existencia para
sitaria, a costa de las otras vidus.

No, el ideal, si hay un ideal, lo es 
forzosamente de independencia, no de 
dependencia. Que el hombre no aguarde 
las órdenes de otros, que el hombre ten
ga iniciativa y acción propia. Que el 
nombre no cultive la obediencia, sino 
que cultive, que ulimenté y que ejercite 
la libre voluntad.

lisa si que es obra humana, positiva.

Seguridad.. .
«

El hombre, es fecundo como la tierra: 
del buen cultivo v de la buena semilla 
que se siembre, depende la buena o mala 
cosecha a recojerse; eso es el cerebro 
del hombre. Tan fácil como hoy nos es 
el ver a grandes extensiones' de tierra 
que no producen más nada que cardos y 
yuyos silvestres, asi nos es sumamente 
fácil también el ver a inmensa carubana 
de hombres que, ni piensan ni hacen, 
ni dejan hacer nuda. La cabeza, el ce
rebro del hombre, es tan fecundo como 
la tierra; cuanto más y más le cultivemos 
más y mejores son los frutos que de él 
podemos esperar. De uhí que tienen ra
zón los anarquistas, los propagadores del ’ 
ideal de los ideales, cuando dicen que 
ningunu transformuciúu social se produ
cirá, mientras no se produzca primero 
en la mente, en el cerebro del nombre. 
Es más: yo, digo y afirmo sin temor a 
equivocarme, de que todo el prejuicio 
que hoy existe en la sociedad, vive, gra
cias u que el cerebro torpe del hombre, 
le du todavía albergue y protección; pe
ro, no hay duda, él desaparecerá sí, pe
ro ello sucederá el dia mismo en que en 
el lugar que él o* upa en el cerebro del 
hombre penetren los ideales de libertad 
y amor. Esta no es obra de nadie* 
más que de los unurquistas; ellos, con su 
Verbo amoroso, hacen en la mente del 
hombre, lo que el labriego hace con el 
arado y la rastra de la tierra; la cultivan. 
Siembran en ella la semilla anárquica, 
porque ellos saben muy bien que no se 
la llevará el viento, (I) domo se lleva a 
la semilla cuando es una semilla hueca, 
sumida . . . como la idea de las patrias y 
el militarismo, etc. etc.

F ra n cisco  C a n c e l o .

(1) Viento; es la palabra que se em
plea vulgarmente, pnru denominar al Vien
to. al aire: pero viviendo politicamente, 
como se vive hoy, muy bien podría lla
mársele «sugestión»; y que gracias a ello, 
u la «sugestión tienen tendrán apoyo 
en los pueblos los nuevos partidos poli« 
ticos y todas las dictaduras que los acom
pañan siempre.



MOVIMIENTO SINDICAL
F R E N T E  ‘ A - F R E N T E

»
S i |« * n f u n  d< -term inado instH nlc de 

n u e s tra  vida sindicRl, pudo pen a arse  que 
los trabajador«** que s<* a le ja b an  di* la 
I ' () . K. I! fu e ran  s in c e ra m e n te  eq u i
vocados, hoy ya an te  la e locuencia  dé
los hechos, no p u ed e  a b rig u rse  la m e
n o r duda, que a lo m enos aquellos que 
p ropu lsaban  e se  m ovim iento ob rab an  a 
su b ien d as de m ala fe  y p e rseg u ían  Imes 
ocultos, q u e  p o co  u poco  Van q uedando  
en  ev idencia.

P a ra  c o n tra r re s ta r  su ac titu d  divisio- 
u is ta  a le g ab an  que ob rab an  en  bien de 
la cau sa  de la o rg a n iz ac ió n  o b re ra , p ro 
c u ran d o  d e p u ra rla  d e  c ie r to s  e r ro re s  
que ponían  en p elig ro  su p ro p ia  ex is
tenc ia .

H ablaban  en  nom bre d e  la m oral nd 
m inistru tiva, de las san a s  p rá c tic a s  sui-
d ica les , do la pur«*/.a «le la s íntcni'iiunes
y con  el ciu rre r  «l«*l liellijx » han «leí
trailo , que «Míos y la s institución« s que
los toman p o r guias solí las unu a*S 11
|>or lo m«*nos los que m ás lejos se hu-
lian «le obs>efv n r tan salios prim  ipio-

H ablaban c o n tra  la p rá i lii H VI« io s a <le
d a r  interven« ión. aunque fu ese  in d irec ta  
«•ti el sen o  de lo s g rem ios a com puA eros, 
que poi su s itu a c ió n  e sp e c ia l no pud ieran  
co n p ro b n r su cubilad  d e  ied e rn d o s  y 
ellos a to d as  h o ra s  v en lodos los m o
m en tos lineen in te rv e n ir a hom bres y 
m u jere s  que no l«> no lian es tad o , ni 
ó stán  fe d era d o s, sino  qu e  algunos d e  «-líos 
no pueden  o s te n ta r  leg ítim am en te su c o n 
d ición  d e  o b re ro s .

N'o e r a  p u e s  el d e se o  «I«- co m b a tir un 
p ro ced im ien to  irre g u la r d en tro  del « am 
po o b re ro  el que g u iaba  n es to s  simula- 
d o res , sino el a fán  de predom in io , que 
les im pulsaba c ie g am en te  a p re te n d e r  la 
hegem onía del m ovim iento  o b re ro , d e sa 
lo jando a aq u e llo s  co m p a ñ ero s  que no 
co m partían  su p a r tic u la r  c r ite rio .

En el p rim er m om ento  pudieron  ocu l
ta r  a m ed ias  sus in ten c io n e s  y so rp re n 
d e r  con  f r a s e s  e fe c tis ta s  y a c titu d e s  h i
p ó c r ita s  a g rem io s «le pocu  im portancia  
y en  los c u a les  p o r d esg rac ia  prim a to 
davía el e sp íritu  caud illcsco , de algu
nos de lo s a d e p to s  del nuevo c re d o  au
to rita rio  de los im pugnadores del viejo 
ex C o n sejo  de F. (V R U. enem igos d e 
c la ra d o s  hoy de é s ta  y sus hom bres.

Hor fo rtu n a  p a ra  los m ilitan tes  d e  la 
F . O . R. II. y p a ra  los g rem ios ad h e ri
dos, los que sim ularon s e r  tan  sólo c r í
tico s  sincer«»s d e  p ro ced im ien to s  irre g u 
la re s  d en tro  «le la o rg a n iz ac ió n  sindical 
ob ligados p o r las ex ig e n c ias  de la lucha, 
se  lian to rn ad o  en  enem igos d e sc u b ie r
to s  de la F. O . R. U. y los p rinc ip ios  
lib e rta r io s  «le su p ac to  f«*derutivi>.

H oy la situ ació n  se a d u r u  y unos y 
o tro s  vense co n s tre ñ id o s  a d eslin d ar p o 
s tean te s  y h a c e r  su  com posición  de lugar 
f re n te  al enem igo.

D e  un lado  los «pie fían en sus p ro 
p ias  fu e rza s  p u ra  la conqu ista  de la li
b e rta d  y el b ien e sta r, del o tro  los que 
p re te n d en  n eg a r efic iencia rev o lu c io n a
ria  a los tra b a ja d o ra s  o rg a n iz ad o s y se 
apoyan  en  las m uletus «leí p o d er p ara  
ob ligar a lo s hom bres u s e r  lib res  y fe 
lices.

En una p a la b ra  y f re n te  a f re n te  dos 
e n tid ad e s  «»puestas y an ta g ó n ic as  en  sus 
fines.

La F. O . R. U. que rep u d ia  to d a  « la 
se de au to rid a d  y va a la co n q u is ta  de 
la lib ertad , p o r la lib e rtad  m ism a y el 
C . IM J. O . y junto con  é le l P a rtid o  C o 
m unista que p re te n d e  llegar u la lib e r
tad  p o r m edio del p rin c ip io  au to rita r io  
en  su fo rm a m ás d e sp ó tic a  e  irritan te , 
es to  es , la d ic tadura .

SINDICATO T. DE BARRACAS
(Adherido h la F. U. R. U.)

E n la últim a asam blea  g en e ra l c e le b ra 
da p o r e s te  grem io , se a c o rd ó  au to riz a r 
al C o n sejo  F e d e ra l «!«• la F . O  R. C. 
p u ra  que d isp o n g a de l«»s fondos p ro  
d ia rio  o b re ro  a fin d e  que é s te  ap a re z c a  
cu a n to  untes.

SOCIEDAD 0. ENFERMEROS
(Adherida a la F. O. R. 1.)

La cam paña que los o b re ro s  en fe rm e
ro s  Vienen re a lizan d o  a fin de co n stitu ir 
coñ todos los o tro s  g rem ios afines el 
S in d ic a to  U nico  d e  la S an id ad  va bien 
encam inada.

S ó lo  la in d iferen cia  o la incom pren
sión de los tra b a ja d o re s  s e r ia  ca p az  de 
m alogra r tan  san o  p ro p ó sito . Los t ra b a 
jad o re s  de la L im pieza P ública, que son 
los m ás d irec tam en te  a fec ta d o s  al rumo

de san idad , d eben  m ed itar d e te n id a m en 
te la v en ta ja  que re p re s e n ta r la  p a ra  la 
ca u sa  del tra b a jo  ei llegar u la unión 
m ás e s tre c h a  posib le de todos lo s t ra b a 
jad o re s  d e  e se  ram o en el sen o  «le un 
S in d ic a to  poderos«», que su m ara  la Volun
tad  y la en e rg ía  de todos lo s tra b a ja d o 
re s  san itario s .

N o hay duda que se  im pondría de in
m ed ia to  un m ayor respet«» u su p e rso n a  
por p a r te  de los p a tro n e s  y que cstn rian  
en  s itu a c ió n  m ás v en ta jo sa  pHra o b ten e r 
las m ejo ras ind isp en sab les  en  su calidnd 
de asa la riad o s . P ien sen  en e s to  lo s i «>m- 
p afle ro s  y n<» duden en  d a r  «*ste pns«» 
iin ria  a d e lan te  en  el cam ino de su eimm- 
c ipación .

Para I06 camaleones del C. P. U. 0. 
V los elementos de la U. 5. A. 
9US compinches. - Cómo entien
den éstos la lucha de clases.

I.ns que exp lo tan  la c red u lid ad  di* UITil 
lu irte  d e  los tra b a ja d o re s  «1«■ la vecina 
orilla, d e sd e  la m esa cam nleonn llam ada 
I S .  A. en tienden  p e rfec tam en te  la lucha 
«le « lases , ( d n  ce lo  adm irab le d e sp lie 
gan una inusitada a« tivulad rev o lu c io n a
ria, lun inusitada  «pie no pueden  m enos 
iliu- m o rd er el queso  sindi. al en  la si- 
g u ien te  turm a: C om ité C e n tra l «lo la U
S. A A leiund io  Alba o S ih e t i  $ 240.no, 
un « u n tad o r, S INO.OO; un d ac tilóg ra fo , 
s  11 íO.(M F I >ir«-«Íorde la l ' S  A., > jtm.i»),
I o tal > 7h«i.(ki A dem ás huy un eu jum bre 

o«’ d e le g ad o s  p c rm a iu 'iite s  a los que se 
les juigan sueldos v iá tico s  y jta sa jes  d«1 
p rim era  clase .

La F ru te rn id a d  I « rrov ia rriu : F irpo . 
s  525.01): H aliño, $  420.00: L o y arte . > 520.00 
M ansilla. $  510.00: Pulm crio. *¡ 27o.no: |) iaz  
$ 250.00: C hití. s  100.00: C hmu ubert $ I Ta t. 
L lanos, $  15d.U0: C le re au , s  ÍIO.OO:

E sculu ti. .s 150.00: B u rro z a , 140.00; (Mi- 
veri, $ 140.00: Deciv'o, $100.00: F» rrc iro , 
$ 140.00. 1 otul $  5.155.00.

S in d ic a to  T rá fico  y  T alleres:
R esanovu, S  250.0(1: B envenuto , s  'Jgorio: 

B oggie $  1H0.00:: K oghan. $250.00- I er- 
nandez. $220.00: Z iejasti. $  250.(0: Villal- 
ba. 1HO.OO: Villa $  70.00: T o ta l l .o o o ic

Ju n ta  C e n tra l de la C o n fra te rn id ad :
Huggiun, $  500.00: (ionzu le /., .$ IH0.no: 

O c tav iauo , $  140.00: C«»rlino, $H5.00 < u 
sac u b erta , $  50.00: C unsufe, $40.00. I o- 
tal $  0K5.0O.

F. () . M arítim a:
G a rc ía . $250.00: Alda«». $ 2 0 0 ,00 : Mu- 

rittW li.f U15.00: B rey m , $ 10.5,110: C oiis«t - 
je. $  150.00.

T o ta l 0 1 0  p o r mes.
C om o se  ve, e s to s  son los que torm an 

el c u e rp o  ce n t ra l «I«- b u ró c ra ta s , en  Bue
nos A ire s  so lam en te , sin c o n ta r  las  s e c 
ciones.

El C. P. 1 1 .0 .  y «»tros ad m ira d o res  de 
la U. S . A. pueden  seg u ir propugundo  i I 
ri vo lucionarism o  de esu  en tid ad  am arilla .

N o so tro s  liem os d e  a g re g a r  que tan to  
l«»s p a p a n a ta s  «leí C . r  u .  O . com o los 
ca n g re jo s  herv idos «I«1 Ju s tic ia  m ienten 
d e sc a ra d a m e n te  al afirm ar que io n  Ih U. 
S . A. se  ludían los h e ro ic o s  y m ártire s  
p ro le ta r io s  de S un tu  C ruz.

E sto  so lo  les deben , a los « um uli'ones 
■U- In U. S . A. an te s  l \  O . ff. A. .!.•! X f 
('« in g reso  lus m ás n eg ras  de las tra ic io 
nes.

Q u e  lo  «liga si no el tris tem en te  cé le 
b re  d e le g ad o  L áz aro  <!«• la F. () . R. A. 
del X I. que p ase ab a  del b ra zo  y se hos
p ed ab a en el m ism o ' hotel que el s e c re 
ta rio  d e  la Liga P a tr ió tic a  de R io G a 
llegos, m ie n tra s  las h o rd a s  m erc en a rias  
d e l ca p ita lism o  fusilubuhan p o r c e n te n a 
re s  a  ¡os t ra b a ja d o re s  in d e ten so s  de las 
d eso lad a s  re g io n e s  d e  la Patugonia.

S o b re  e s te  a sun to  yu han hablado  la r 
g am en te  l«»s co m p a ñ ero s  d e  la F. O . L o
cal de R io G a llegos que sobrev iv ie ron  
a la b á rb a ra  m asacre .

P o r n u e s tra  p a r le  |Hib1icuremos u su 
deb ida  o p o rtu n id ad  «*1 v e rgonzoso  p ro 
ce so  «le la tra ic ió n  ca tn aleo n ica  d eb id a 
m ente docum entado .

P ueden  seg u ir e n to n a n d o  lous a es to s  
tra id o re s  de to d a  la vida los irre sp o n sa 
b les  del C . P. U. O . así com o en sa lz a r 
la o b ra  ca n a llezc a  de los re n eg ad o s  co 
mo A lba, G oncálvez , Je sú s  S u á re z , G a r
cía  T hom as, B a rc o s  y ta n to s  o tro s  que 
no s in tie ro n  so n ro jo s  de p a sa rse  d e sc a 
ra d am en te  al bando d e  los enem igos m ás 
te rr ib le s  del p ro le ta riad o .

A no so tro s , ah o ra  y  s iem pre , nos re 
pug n aría  su con tuc to .

AorupaciúD I. El film
A los Sm d ioa to s U nico j a loa fc n d io a to i por Oficio

S o s te n e r  p o r s«*stener, que la form é A.
0 B. de o rg a n iz ac ió n , «*s fa c to r  de 
«•mancipación paru  los trn b u |ad o res , es 
lo que no han exp licado  los p ro p a g ad o 
re s  «te un nuevo sistem a, ..

La organ izac ión , con un princip io  unti- 
u u to rila rio  corno finalidad. (El com unis
mo A nárquico) y una tá c tic a  d e  lucha, 
bien definida, (la  ac c ió n  d irctu ).

S iendo  co n se cu en te  co n  la finalidad y 
la tác tic a  de lucha, la o rg an izac ió n , sea  
p o r oficio «» S in d ic a to  l 'u ic o , e s  lib e rta 
ria, fact«»r positivo  «le em an cip ació n . Si 
|H»r el c o n tra rio , la o rg a n iz ac ió n  no t ie 
ne finalidad iilostSfii «i. y no es  co n se cu en 
te  con la tá c tic a  d e  lucha, o  ai é s ta  p ro 
p ag a - p o r m edio d e  sus com p o n e n te s— 
la D ictudurn  P ro le ta r ia »  o la D iscip li
na S indical»  (la F. O . R. IJ. p ro p ag a la
1 Msciplitiui) y sus com ponen tes  ac ep tan  
tá c tic a  de lu ih u  sem ejan te , la organ iza- 
« ión sea  sis tem a A. o B. e s  una o rg a 
n ización  h íbrida y am orfa, y no pu ed e 
se r  lib e rta r la , «unndo se  p ronuga un sin 
d icalism o p u ro  p re s rim lten o o  d e  toda 
ideología, v rej»iticmh» an a  tra s e  hueca 
y sin sen tido  com ún: I I S im lii alistuo se 
b asta  a si m ism o».

L os p ro p a g ad o re s  del S in d ic a to  1'm eo 
so stie n en  qii«‘ el mal e s ta  n i  «•! sistem a 
de organiza« ión. y reí liaza lo - s ind ica tos  
|»or olii io. siendo  esin  «leilurución  p o io  
s in ce ra  p a ra  se r un p n ip a g a n d is ia  ho n 
rado.

I.u o rgan izac ión  d e  l o s  s in d ic a to s  á m 
eo s industria les  e -  u n a  n«*cesida«l de 
la indtisrtia , y lio una m o la ap lica b le  a 
cu a lq u ie r a in b in ite  industria l; si en una 
o rgan izac ión  industrial se p ro p a g a  a 
las o rg a n iz ac io n e s  di oficio, el re su lta 

d o  se ria  aná logo  si no tuv iéram os o tro  
fa c to r en donde a p o y a r n u e s tra s  ra zo 
nes. En M ontevideo, ca d a  p ro p a g an d is ta  
t ien e  su sis tem a ya (orillado  de l«*s 
s ind ica tos  únicos, y  al p a r e c e r  han d e s 
cu b ie rto  el A lpha y el < )megu en  c u e s
tio n es  so c ia le s . ( orno fru to  de esa  p ro 
pag an d a tenem os d e n tro  de la F O. 
R. I '.  los p ro p a g ad o re s  d e  una m n| 
llam ada D iscip lina S ind ica l », p rin c i
pio am olara»  anlrtttn'o  al a r tic u lo  tí." 
del t ’u c to  F ed era l. E m pero , los que 
a la i un o defienden  el -istem u A o  B 
siguen  llam ando a lu 1 O  R. U. c o 
mo una organiza« ión l ib e rta r ia  y los . .  . 
s in d ic a lis ta s  puros, siguen  pr«»pugundo 
la p re scu u ien c ia  ideológii n d en tro  di* 
los s in d ic a to s  y tam bién  «*st.:ii p o r  el 
S in d ic a to  U nu  o.

N oso tros, com o A n arco  s in d ic a lis ta s  
in» rech azam o s el sis tem a único  p o r ofi
cio , ten iendo  en cu e n ta  que el fa c to r 
positivo  re s id e  en la finalidad id eo ló 
g ica  lilo só fuu , y la ti.e tica  de lucha 
b ien  definida y s iem pre  que en  su es 
tru c tu ra  no se  co n tu n d a y terg iv e rsen  
los va lo res  rev«tlucionarios.

Luí o rgan izac ión  lib e rta r ia  tien e  com o 
base  y unidad ul individuo, no courtundo  
su libre in iciativa d e n tro  del grup«» de 
oficio, y d e  los d ife re n te s  g ru p o s de 
ofic.o, que g o za ran  de una com pleta  au
tonom ía, se fo rm ará  el o rgunism o único, 
dotund«» a e s ta  en tid ad  de una finulitlud: 
el com unism o a n á rq u ico  y com o tác tic a  
de lucha lu acción  d ire c ta  So lam en te  
asi tend rem os una o rg a n iz ac ió n  revolu
c ionaria .

Ivstu ag ru p ació n  invitu  a que d iscu tan  
la finalidad ideo lóg ica - filosófica d en tro  
d e  lo s  g rem ios y re c h a c e n  toda d isc i
plina por muy sind ical q u e  sea.

¡O ne los t ra b a ja d o re s  no oficien de 
v erdugos «te sus h erm anos «le causa!

A. A na rquioa El Refugio’ .

Aviso

Se advierte a todos los com
pañeros de la A grupación « T ra 
bajo», que el día Dom ingo 9 
de Julio a las 15 horas, se 
realiza una reurilón para tratar 
la salida de un nuevo sem ana
rio de ideas anarquistas.

Local de reunión: M édanos 
1391.

El Adnlstrador

m i é  del muís “Pro Trabajo'
D ado que brevemente apa

recerá el diario de la F. O . R. 
U . y que « T R A B A JO » ha 
term inado su m isión, se ruega 
a los com pañeros que poseen 
listas u otras cosas, a que con
curran con ellas el dom ingo a 
las 3 p. m. a la biblioteca 
«Luz al O brero» (La T eja).

El Secretario.

C E N T R O  F E M E N IN O

Las com pañeras quedan in
vitadas, para la conferencia 
que se efectuará en la Biblio
teca de La T eja , el domingo 
a las 3 p. m. H ay adem ás un 
asunto de sum a importancia 
que tratar, al term inarse la con
ferencia. N o faltar!

La Secretaria.

“ L O S  A N A R Q U IS T A S "
H em os rec ib ido  d e  h  E d ito ria l La 

P ro te s ta  , el lib ro  «Los A n arq u is ta - 
ob ra  del conocido  crim inalista  italium» 
( é - a r  Lom broso, al cual s«* ad ju n ta  la 
d u r a  y razo n ad a re p u ta c ió n  que h iciera 
a sa  deb ido  tiem po el in te lig en te  c a m a
ra d a  R ic a rd o  Mella.

E> un libro d e  1H5 pág inas de nu trido  
m ateria l, bien im preso  y de in ap re ciab le  
v a lo r com o co n trib u to  ul es tudio  y p ro 
pagación  «le n u es tro  ideal.

L os que se  p re o cu p an  de es tu d ia r  y 
co n o c e r  el anarm iiam o deben  adquirirlo , 
p uesto  que «*n él se  d eb a te  una t-ue«tiz.n 
«I«- in te ré s  sumo que d ifícilm ente podrán  
« ih  «m irar en o tra s  fuente*. A dem ás, la 
nega« uní del ana rqu ism o  — ta llf ic a d o  de 
ab su rd o  y crim inal — p o r una p e rso n a li
dad  cien tífica  com o Lombrofto, y su afir- 
m ueióa com o uleal de é t ic a  social y de 
fecu n d as  p ropu ls iones  p o r uno  de sus 
m ejo res  e sc rito res , «*s de una su g eren cia  
s u p e r io r  u I«k1o e sp íritu  estud ioso .

Los A narquistas»  es  un digno e s fu e r
zo «!«• la E d ito ria l Lu P ro testa»  al cual 
d eb e n  los co m p a ñ ero s  fa v o re c e r y e s t i
mular. P aru  el U ruguay el p re c io  d e  ven ta  
i*s d e  $ 0.50. P ed id o s  u C an zio  C o lto rti, 
U uureim  1521.
" T ---------- -----  --------------

«Ediiortil Medina»— Barcelona
C«»n e s te  títu lo  ac u b a  d e  fu n d a rse  por 

in ic ia tiva  d e  estim ado« c a m a ra d a s  es ta  
en tid ad  con  el o b je to  de e d ita r  lib ros de 
c«)nocidos a u to re s  en  que s e  tra ta rá n  
tem as d e  p a lp itan te  ac tualidad .

S egún  c a r ta s  rec ib idas, ya s«* hun em 
p ez ad o  a ed itu r o b ra s  de G o rk i, S e b a s 
tián  F a u re  y o tro s . L os am igos d e  la 
le c tu ra  tien en  opo rtu n id ad  d e  e s ta r  a la 
e sp e c ta tiv a .

C u an to  a n te s  «Jaremos no tic ias  de los 
que lleguen y dónde se podrán  aqu lrir .

El e n c a rg a d o  de re c ib irlo s  e s  el com 
p añ e ro  Ju an  E. C am erlo .

Kola: Rdminlstrailvas
Angel S o la ri. E s t. C u fré .—H em os re 

c ib ido  $  12 .— p ara  pu q u ete s  de «Tru- 
bajo».

C o n  m otivo de la suspensión  d e  la 
sa lid a  de «T R A B A JO » y lu apuric ión  
sin fa lta  el m es de A gosto  de o tro  p e r ió 
d ico  d e  o rien ta c ió n  an arq u is ta , re co m en 
dam os a  todos los ca m a ra d a s  que se 
pongan  al c o r r ie n te  con  lo que d eben  
de la su sc rip c ió n  p u es  é s  n ec esa r io  re 
c o le c ta r  p la ta  p a ra  la próxim a salida.

T am bién  recom endam os a to d o s los 
ca m a ra d a s  que ac tiven  la p ro p a g an d a  
y re c o le c te n  fondos con fiestas, v e la 
das, rifa s , etc .

P a ra  lo s  que qu ieren  p ag a r les  av i
sam os que to d as  las  n o ch e s de las  20 ho 
ra s  a  las  22 hay quien  lo s atienda en 
n u es tra  adm in istrac ión .

Boycot! a EL DIA


